
196-4 de Setembro de 1946-Esc. 2$00 

Os ciclistas da 'camisola amarela 

Fernando Moreira 
(F. C. Porto) 

1 étapa 

Custódio dos Reis 
(Sporting) 
2 étapas 

(INDEPENDENTES ) 

XI "º''ª a PoFtugal 

José Martins (Iluminante) 
1.0 classificado 

15 étapas 

Driss (Ilumina nte) 
1 étapa 

' , 
João Rebelo (Sporting) 

7 étapas 

Onofre Tavares 
(F. C. Porto) 

2 étapas 
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No E.i•dto do Lima, perante uma ovaçio eno.rmt, t1Uu1l•1tlca, ela maldd.lo, oa primei­
ros corredores Jnlchtn •• •olta1 à pltt• 

F ndo Moreira lojo oquldo de Dia ili, •nua no Ett4'do ~ > !.;~. 

A intervenção dos pQrtuenses na magnifica 
XI Volta a Portugal contribuiu decii1ivamente 
p11ra o seu êxito 1 Todos se compor.taram com 
brilho. esforço, genero~idn<le e dcllporti Yismo, 
honrando a terra nortenhu. De entre todol!, 
porem, é justo salientar n actuação de Fernando 
Moreira . um campeão de fibra e de classe - que 
o pais inteiro aplaudiu e aclamou vibrante­
mente I 

A 11>&h pecla•~ e bela ad&lradora do Porco enU<ja a F •rnando 
Moreira e a Dfa1 Santot uma ta(-a dutlnada ao clube 



XI VOLTÂ Â PORTUGÃL EM BICICLETÂ 

DO PORTO A LEIRIA 
seis tiradas de certo modo tranquilas 
que n ão provoca ra m alterações 

Class ificação Geral 
, . 

sens1ve1s n a 

(Do •ONo eDviad o e•peelal 

TAVARES DA SILVA) 

/,E/RIA, 31 (Pelo telelone)­
J)o Porto a Leiria diapularam-at: 
neala brilhante Volta a Portugal, 
que excede todas a1 outras no 
ponto de vista desportivo, 1eis 
/iradas, incluindo uma conlra­
-relógio. A nota dominante e 
que de1ejamos vincar expre1Si­
l'omenle é de que a compeliçllo 
su1cita o mai1 caloro10 enlu1ia1-
mo em Ioda parle, quer se Ira/e 
de lerra1 fins de etapa ou de po­
ooaçlles no lrajeclo. 

Ainda conservamos na noua 
memória a apoteótica manifeala­
ç<'lo prulada no Porto à chegada 
dos corredores. Quando dei:ró­
mos a cidade nortenha do lra­
balho, prolongavam-se ainda 01 
aplau101. Milhares de peS1oa1 
aplaudiram /renêlicamente Ioda 
a caravana e especialmente o 1cu 
fdolo, Fernando Moreira, que 
teve o condão de despertar o 
){Ollo pelo ciclismo em lo-la a 
rerillo do norle. 

No aalto que demo1 para Es­
pinho, por Carvalhoa e Oranza, 
manlcve.se o ambiente de apo­
teose em que os corredores se 
11éem envolvidos, ndo obstante a 
natureza da tirado, contra-reló­
gio com um siatema upecial, ndo 
ser propícia ci emoç<'lo e ao ca­
r6cler de especláculo. Afinal, um 
segundo havia de separar a fo­
mosa parelha do cabeço da cla1-
1i/icaçllo. 

Eapinho interessou-ao também 
grandemente pelo corrida. />ar. 
limos aob avalanches de aplau­
sos, percorrendo, nesse me1mo 
dia 27, uma das moi1 belos re­
gillu do País, o percurso E1pi­
nho-Aceiro, por Ovar, Estarreja, 
Sa/reu, Anl{eio e Cácia.l A ui/a 
de BdarreJa deslacou-1e e1pe­
cialmente na mani/ealaçllo pre1-
/ada aoa ciclia/011, oferecendo u11w 
1Ja/iosa laça, a&1im como Cácia. 
Bslava um dia luminoso soprando 
uma vivação fresca, e os choupos 
e os salgueiros pareciam conten­
tes da mancha colorida que os 
atrtwe11ava. Em Aveiro, a cara­
vana era açuardada também por 
uma enlu11asla multid<'lo. 

Repousámos um dia na encan­
tadora /erra oveirenae, contem­
plando a ria iniguoláoe/ e 011eus 

belos dotes de natureza. Alguns 
ciclistas foram pauear pela ria 
de lancho, 011 até à barra e Cosia 
.\'ova. Emfim, relemperada8 a11 
;orças, continuava no passado 
dia 29 a longa pedalada - to­
mando rumo a Sanxalhos. Dei­
xamos o Vale de Vouga para 
peneirar na encantadora região 
do Bairrada. Jllbcrgaria-a- Velha, 
Águeda e Ma/aposta acordaram 
da sua pacatez, vibrando inten­
•amente. A entrada em Sanga­
lhos resultou magnífica na re­
cepçilo prestada. O almoço na 
Quinta do Paço transformou.se 
numa reunido ele bela camarada­
gem. As menina1 das melhore11 
famílias da regiao levaram a11ua 
gentileza ao ponto de serem elos 
próprias a servirem os elementos 
do cara11ana. 

Á lardcencaminltámo-nospara 
Coimbra, a//erando o ilinerório, 
pri:oiamenle fi:J:ado, para corres­
ponder ci fidalguia egenero1idade 
de Mortdg-ua. 1lumenfaram-ae 
assim uns quilómetro1, mas a/ra­
oe$1ómos 11m trecho /ormoaís11imo 
da .Yature:a, dirigindo·nos para 
Coimbra por Ptmacova. Na ci­
dade univenitária era-nos pres­
tada uma significativa homena­
gem e o recepç<'lo leve grandeza. 
Contribuiu para o bom agasalho 
o sr. dr. Caalro Soarei, um 
homem de /ormaçllo desporlfoa. 

A 30 de Agollo o povo de 
Coimbra junlou-u no centro da 
cidade para oer partir 1audosa­
menle a caravana. Direito à Fi­
gueira da Foz, por Tenlúgal e 
ftfonlemor-o- l'elho, concentra­
ram-se em /rente doa Paços da 
Gamara Municipal dessa cidade, 
onde se encontrava instalada a 
mela, milhare1 de pe'8oos. No 
Grande Caaino Peninsular era­
-no8 servido um delicioso almoço, 
acompanhado por números de 
oariedadett de grande /:ri/o. ,\'a 
lorde de11e me1mo dia, sempre e 
sempre sob ap/auso1, tomámos a 
direcçi'lo de /,eiria, por Paiilo, 
Guia e Monte Redondo. No fim 
desta tirada éramos acolhidos 
por uma mullidao compacta e en­
tusiástica, que nllo leve, e foi 
pena, a graça de um «sprinl» 
emocionante. 

A par/ir do Porto e 'luondo 
começámos a de1cer, deixámos 
para lodo e 1empre, ao que pa­
rece, o mar/frio da poeira, da11 
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mós ellrada1 e das e&caladas 
montanhosas, subsliluido ogora 
por boa1 e1/rada11, quaae 1empre 
liaa1 e a1fa//adas, e também pla­
nai. /:' indisculfvel que o frémito 
que por vezes perpo11a nos ele­
mentos da corrida se deve ó in1-
tiluiçt'Jo de prémiós locais: aqui 
e ali, um cnve/ope-mislério, uma 
laça, ou uma dádiva, a espicaçar 
o tlnimo dos concorrentes. Se e 
certo que a natureza do& percur­
so• e att suas quilomelrogens ndo 
permitem lulas de sacriffcio, bas­
la-noa para recordar e1/as lirado11 
oórios dos uprinla• /inai1, vioott, 
e&/onleanle11; momentos do mais 
inten&o e1forço muscular, em que 
parece que a máquina voa. 

Porto-Espinho 
Oo Porto, melhor, de Vila Nova 

de Gaia a Espinho, os corredores 
disputaram a etapa contra-relóttio, 
agrupados os amadores em dois 
homens de cada vez e os indepen­
denlet em três grupos de cinco e 
dois de quatro, tanto quanto pos­
slvel, uns e outros, respeitando as 
equipas. 

!~tapa sem grandes pormenores, 
não provocou alterações na clas­
sificação. Nem era (ácil que tal 
acontecesse, pois a dist~ncia era 
sl1mente ue 22 quilómetros. 

Mas andou-se hem; aliás, esta 
o.Voltu tem sido admir:h•el nesse 
aspecto. Velocidades in1pressio­
nantes, firme entusiasmo doa ci­
clistaa e um conjunto de resulta­
dos de bom quilate. 

A média registada foi de 36.0S'•. 
José Martins ganhou t s. a Fer­

nando Moreira. Amhos chegaram 
com cerca de um minuto de 
avan~·o sobre o terceiro. Isto si­
gnifica que os dois fortes corre­
dores são, incontestàvelmente, os 
melhores do numeroso lote ainda 
na prova. 

Em Espinho, e ao longo do 
percurso, o entusiasmo era deli­
rante. «Viva Moreira-. e o «F. C. 
do Porto» eram as frases q<1e a 
todo o instante se ouviam. 

João Hebelo estava a fazer uma 
bela prova quando um salto de 
corrente lhe fez perder tempo. Já 
linha ganho l m. 30 s. a José :llu­
tina. que seguia à sua frente acom­
panhado por todos os melhores 
homens da Uuminante. 

Espinho-Aveiro 
De Espinho a Aveiro, em 51 

quilómetros. por Ovar, Avanca e 
Estarreja, houve lula da melhor 
da oVoltu. 

João Rehelo arrancava forte 
logo à aalda e com ele só foram 
José Martins e Fernando ~loreira. 
Os três homens cond11J1iram a 
prova durante muitos quilóme­
tros, em hoa velocidade, tornando 
improfícuoe os esforços do pelo­
tão par a os alcançarem, 

Impressionou a marcha veloz 
destes ciclietas, autênticos cam­
peões, capazes de todos os sacri­
fícios. Acentue-••• por exemplo, 
que a média foi de 39,500, a mais 
elevada da •\'oltu, e que, de ma­
nhã, havia sido d isputada uma 
etapa contra-relógio. Admiráveis, 
es tes rapazes! 

João Rehelo não pôde benefi­
ciar do seu gello. Em Estarreja, 
precisamente quando ee dispunha 
a dar lula a Moreira e Mar tins, o 
spor tinguista teve um ofuro» a 
vinte melros dn metal Arreliador. 
Mas que permitiu uma das me­
lh?res fases da prova, através da 
admirável e tenaz perseguição de 
João Rebelo. lnfrullCera. Mas bela. 
Como bela era a cadência dos dois 
únicos homens da frente, qual 
dtles dignos um do outro. 

Angeja e Cilcia pauaram como 
meteoros, tal era a pedalada do 
«leader• e do seu rijo adversário. 
Na mela Josó Martins ganhou. 
Porque Moreira não sabia onde 
era a meta ou porque o esforço 
que até aí fizera o abalara? Tal­
vez um pouco das duas coisas .•. 

A seguir a estea dois ciclistas 
chegou um pelotão completo. De­
pois João Rebelo, tendo estam­
pados no rosto o aborrecim•nlo e 
o esforço. 

A meta estava localizada em 
Esgueir a. Ambiente de entusias­
mo e animação invulgares . Aveiro 
soube r eceber. 

Aveiro-Sangalhos 
A etapa Aveiro-Sangalhos teve 

52 quilómetros e foi percorrida, 
em pelotão quase compacto, à 
média muito boa de 31,185. 

Decididamente anda-se muito 
nesta grande o.Volta>>. Indepen­
dentes e .amadores quase se equi­
valem. A linda vila bairradina 
chegaram, em molho, quase todos 
os concorrentes 1 

Angeja, Albergaria-a-Velha, 
Agueda vitoriaram os corredores, 
cuja passagem provocou o maior 
entusiasmo. Fernando Moreira e 
Custódio dos Heis conquistaram 
os prémios de pauagem e dispu­
tar am o primeiro lugar numa em­
balagem ardorosa. O sportinguista 
ganhou por um nada, um «tubo» 
talvez. Espadinha foi o primeiro 
amador. 

(Continua na página &eguinle) 



XI Volta a Portugal em bicicleta 
(Continuação da p6gina anterior) 

Bell,.ima etapa. Porque se an· 
dou bem, porque o ambiente na 
bela região bairradina era de fes­
ta, de animação como só a •Yollu 
pode dar. 

O Benfica começa aqui a encon­
trar o seu meio. Em Barrõ, uma 
vitória simples à beira da estrada, 
foi oferecida uma caixa de garra­
fas de espumosos aos corredores 
«encarnado1•. 

Sangalhos embandeiradou em 
arco para receber a gente da 
«Volta•. Almoçou-se na Quinta 
do Paço, com lindas meninas a 
servirem-nos. 

Etapa que deixou boas r ecor­
dações, portanto. 

Sangalhos-Coimbra 
Á última hora, para atender 

sclieilaçóes constantes, foi resol­
vido que o percurso da etapa San­
galhos-Coimbra se fizesse por 
~lorlágua. Boa ideia. O lrajeelo 
tornou-se mais longo, mas o am­
biente popular da prova veio a 
ser mais vivo que nunca. 

João Rebelo passou à frente na 
Curia. Palmas e vivas vibrantes. 
Na subida do lluçaco, diflcil como 
poucas, o sportinguista atacou a 
fundo, respondendo lhe Moreira 
e Martins. Depois, na descida para 
o Barracão, Fernando ,\loreira to­
mou a cabeça e pedalou forte, des­
colando Rebelo. Todavia, cm \'ale 
de Açores o pelotão era de novo 
numeroso. 

Em Mortágua, a terra em festa; 
Moreira e Dj i la 1 i passaram à 
frente, ganhando prémi s bons. 
Dji'ali, casado, teve uma bicicleta 
por ser o primeiro casado a cor­
tar a mtla. 

Smta Comba Dão. Entusiasmo. 
\'1bração. ~loreira e Driaa ganha­
ram prémios. 

A paisagem era cada vu mais 
maravilhosa. A eslrada 1eguia ora 
ao longo d o rio Criz, ora do rio 
Aln, para terminar à beira do 
Mondegr, através deua região de 
sonho de que Penacova é o centro 
e o imã. 

A marcha pro•seguia veloz, 
com Bebelo e Rola a comandar. 
O corredor do Liagás ubla que 
Serafim Paulo se alrasnra por 
avaria e pedalava rijo, na ante­
-visão da camisola amarela. 

Em Coimbra, milhares de pes­
soas aguardavam os cielistaa. l'er­
nando Moreíra cisprintou» e cor. 
tou, maia uma vez, a meta em 
primeiro lugar, aob uma tempes­
tade de aplausos. 

f\ disfància foi de 98 quilóme· 
fros e a média de !!2,&9. Rola 
ficou a 28 s. de Serafim Paulo. 

Coimbra-Figueira da Foz 
A aaída dos corredores verifi­

cou-se da Portagem, pouco depois 
das 10,!IO h. Oeafilc alé à E'fação 
\'elh•, e, daqui, a largada oficial 
às 11,03 h. 

Desde começo bom andamento, 
com Manuel Rocha a comandar e 
a equipa da Iluminante de atalaia, 
pronta para tudo. Mas ninguém 
atacou. O pelotão aeguiu com­
pacto alé á descida para a Figueira 
da Foz, onde, no entanto, apenae 

um corredor se atrasou, o benÍi­
quiata Alberto Alves. 

Os corredores atravessaram 
Tenlúgal, a dos famosos pastéis, 
a boa velocidade. E chegaram a 
Montemor-o- Velho com uma hora 
de prova e !M quilómetros per­
corridos. 

Diaa Santos ganhou ali, à vista 
da eeposa, um envelope com 
!l50$0() escudos. 

E a marcha prosseguiu, agora 
por uma longa recta através dos 
arroz.tia do Mondego, que se adi­
vinhava perto pelos longos chou­
po• que o ladeiam. 

Maiorca, no alto de uma subida, 
agaulhou bem os corredores, que 
foram cobertos de flores . Veio de­
poi8 a descida para a Figueira da 
F,z. A velocidade aumentcu. Mas 
apareceram :lS corredores, em 
grupo, ao começo da Avenida Sa­
raiva de Carvalho, correndo ao 
longo do formoso e saudoso Mon­
dego. 

«Sprinl» vigoroso de Moreira. 
Mais uma eta1>a para o portuense, 
calorosamente aplaudido. 

Oulro bom resultado: 33,915 de 
média em 48 qui lómctros. 

Figueira da Foz-Leiria 
Figueira da J<'oz despediu os 

corredores no meio de vibrantes 
aplauaos e de sorrisos estontean­
les de lindas mulheres. Louras e 
morenas, para todos os gostos ... 

Salda rápida. Gala, Boavista, 
Sanla Luzia, po,•oaçóes muitas de 
homens do mar e do campo, alra­
veuadu em boa correria. Palmas 
e vivas aos corredores mais po· 
pulares. 

José Ferreira foi de encontro a 
um automóvel. Feriu-se. Conli­
nua corejosamenle, pensado pelo 
apoio do Sangalhos, cujo delegado 
lhe cedeu ainda uma bicicleta. 
Desporto puro. Do melhor. Lição 
e exemplo vivos da nobreza da 
luta. 

Em Monte Hedondo o Grupo 
Desporlivo instituiu uma laça 
para o 1.0 • Foi Mor-ira .•. 

Agon, através do Pinhal do 
Hei, que assim é também cha­
mado o Pinhal de Leiria, a mar­
cha não abrandava. João Rebelo 
ganhou um prémio em Monte 
Real. 

Ortigosa. Começou a ver·se ao 
longe altivo e donairoso, o cas­
telo de Leiria. Já ae ouvia cantar 
o Liz, correndo mansamente à 
sombra doa salgueiros, em direc­
ção ao mar. 

Leiria surge-nos envolta num 
halo de luz. Os corredores ouvem 
aplausos e embalam, quase trinta, 
para conquistarem os prémios 
que ali havia. Prémios para to­
dos. A genle de Leiria sabe fuer 
ª' coisas. 

Diu Santos à frente, a dez me· 
tros. Mas Moreira arranca forte e 
ganha sobre a meta, por pequena 
diferença. A suficiente para não 
deixar dúvidas. ~ 

lloll entra no pelolã de-
pois aparece, tristonho, rafim 
Paulo.SAitara-lhe a corrente. A ca­
miaola amarela está em perigo. 
Só 17 s. o separam dos compa­
nheiros de clube. 

A elapa leve M quilómetros e 
foi coberta a :)5,071 de média. 

As últimas pedaladas 

De beiria a bisbaa 
todos os corredores 
suportaram o andamento 

(Do o.oHo eo.v1odo uoeolal 

TAVARES DA SILVA) 

LISBOA, 1 - A manifestação 
prestada à salda de Leiria leve 
vibração. Tomámos o caminho 
da Batalha, por Azóia. Encnmi· 
nhámo-nos para Porlo de Mós, 
que, pela primeira vez, foi viai­
lada pcl 1 caravana. As autorida­
des locais receberam os acompa­
nhantes com a maior gentileza. 

Hetomando a boa eslrada perto 
de Alcobaça, atravess:\mos Caldas 
da Rainha, tão bela região, e pas­
samos Jlio Maior, terra cnlusiál­
tica pelo ciclismo. 

Em Santarém, tanto à chegada 
como á partida, os corredores fo. 
ram muito aplaudidos. Estávamos 
já no último dia da prova. Por 
Cartaxo, Azambuja, Y1la Non da 
Rainha, Carregado, Vila Franca, 
Alhandra e Alverca, a pasugem 
dos concorrentes desperlou o maia 
vivo interesse. ~lesmo Cora das 
povoações, ,,iam-se muitos curio· 
sos, de automó,•el e em outros 
velculos. O pelot.io nunca ae des­
membrou. \•isto cada corredor já 
estar conformado com a aua cclu­
sificaçã0». Em todo o percurso 
dua• palavras, a cal, na estrada: 
José Martins. Em Sacavém, a mul­
tidão aumentou ainda. E a décima 
primeira \'olla a Portugal termi­
nou apotel>licamenle na Praça da 
Maralona do Estádio Nacional. 

De Leiria a Santarém 
Na subida, próximo de Leiria, 

nada se passa de novo. Os corre­
dore• suporiam o andamento e a 
marcha desenvolve·se em pelotão. 
Até á Balalha, tudo sem novi­
dade. Na meta da Salalha trava-se 
luta ao «sprint» para o prémio 
entre Moreira e oa marroquinos, 
ganhandn Drias. Em Porto de 
Mós, cortou a meta em primeiro 
lugar Fernando Moreira, seguido 
de Rebelo e Drias. 

Na descida para Alcobaça, como, 
de resto, sucede sempre que ave­
locidade aumenta, o pelotão trans­
forma-se em fila indiana. Na ás­
pera subida que depois nos a urge, 
também ninguém cede. Tudo \•ai 
bem disposto. 

1\o pelotão íallam apenas doía 
corredores, por causa de «furou, 
Santos Gonçalves e Guilherme Ja­
cinto. No caminho de Hio Maior 
atrasam-se José Novais, Tavares 
daSiln,Manuel Pereira e Eduardo 
IApes - o qual aguarda Dri11 para 
recolar. 

A marcha é de tal modo mode­
rada que permite a junção, nova­
mente, de lodos os ciclistas. 

Em Hio Maior, Fernando Mo­
reira foi o t.0 , Ojilall 2.0 , e os dois 
amadores que passaram à frente, 
os portuenses Joaquim Sá e Joa­
quim Cosia, também foram con· 
tem piados. 

Um pouco antes, numa descida, 
Amândio Monteiro embrulhou-se 
com um cão e ficou contuso na 
cabeça, sendo prontamente socor­
rido por ~lário de Almeido. 

A meta, em Santarém, estava 
inslalada junto ao Jardim da Re­
pública, depois da subida da Cal­
çada do Monte. Venceu, sem difi­
culdades, fernando Moreira. 

De Santarém a Lisboa 
F.m Santarém aglomerou-se a 

multidão, à partida. Alguns me­
lros percorridos, Cuslódio dos 
Heis sofreu uma avaria, iniciando 
depois a corrida de perseguição 
para recolar. 

Era fácil! O pelotão marchava 
unido, sem rasgos individuais. Em 
Vale de Santarém, segue-se cm 
fila indiana, revelando os •ilumi­
nanleua sua preoeupaçãodecobrir 
e proteger e, homem da camisola 
amue la. 

No Cartaxo, em frente da casa 
do •grande» Nicolau, há um pré­
mio para o p· imeiro amador, ganho 
por Manuel Gonçalves. 

A velocidade diminui, a cami­
nho da Azambuja. Driss tem uma 
nvaria e Eduardo Lopes auxilia-o. 
No Carregado é t.0 Gaspar Paulo. 
Em Castanheira vence Santos 
nato. 

Ell' Vila Franca de Xira havia 
duas metas e dois prémios. Con­
quistam-nos Fernando Moreira e 
José Martins, respeclivamenle, 
uma banheira e uma cama de ma­
deira. Após esles «sprintn, à caça 
dos prémios, o pelotão volta ao 
ritmo moderado. Por Alhandra e 
Santa Iria não hà no,•idade. Reoo­
lam os dois «atrasados•, Amândio 
Monteiro e José Novais. Em Saca­
vém, ft cara,·ana corta pela e&tr-ada 
militar até Benfica, e em segnida 
por Algés e Oafundo. Enfim, a 
Praça da ~laratona. Jo'.: o dellrio e 
a úllima apoteose. 

FLECHA 
a melhor bicicleta 
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nando Moiel.ra ••J untar a Íoja. 6 - Na encotta da Htta • objectha fotog?,6ca &xou este 

upecto da cortfda 



Serafim Paulo 
ao vestir a camisola ama­
rela segue no rasto dos 
irmãos mais velhos 

e constitui um exemplo para 
o seu irmão mais no vo 

PRÓXIMO da Guarda, 
na aldeia doa trinta, 

· naeceu uma tamllla 
de clcllataa: .Agular 

da Cunha, Arlattdea Paulo 
e Serafim, tre• corredoree 
de boa eellrpa que ea~HI· 
vameote ee tem afirmado 
em competlçõca de clclle. 
mo. Poderlamoa acreecen· 
tar à ll•ta, o mano JoAo, o 
mate novo, 19 anoe, que 
ainda nAo foi àe eortee mae 
arde em deaefo• de ·travar 
batolba com oa aeee do 
pedal. 

Todo• elee aprenderam 
a andar de bicicleta no• 
terren o• da Junqueira, 
treinando·•• mata actlva· 
mente na• lagremee eubl· 
dae da eua Serra. E a pai· 
xão pelo ctcllemo domina 
a vida deata ramllla, todo• 
1cntem e vibram com o• 
feito• una doa outro•. Por 
exemplo, agora, Arlatldc• 
Paulo eatà a eotr er tanto 
como o Irmão. EacaHo• 
eegundoa do 1egundo, Ma· 
xtmtano Rola, dum mo· 
mento para outro a caml· 
1ola amarela poderã co­
nhecer outro corpo. 

T" m bém Serafim, 
quando lhe talamo• em 
Leiria, eetà a viver, em 
emoção, a eua corrida. 
Quando lhe perguntàmo•: 

_ v. ganha? 
- Tenho vontade •.. 

ma• eu bem eel que o meu 
adveraàt'lo, p or aca1 0, 
companheiro do clube, tem 

claue para lutar comigo em condlçõe• perfeitamente Iguale, 
De reato, uma corrida dei ta natureza eatà 1ujetta a um nú. 
mero Infinito de pequenina a cofa:za, e tudo dependei à da forma 
como eHe• lmponderàvel1 actuarem , 

-E' a primeira vez que vai à Volta? 
- Sim e alo. Da pt'lmelra em 1940, vim como mecânico. Ia· 

terreuava.me ver meu lrmlo mala velho. 
- EntAo, corre à pouco tempo? 
-E' certo. Como tropa eegul para Cabo Verde e por là et· 

tive durante ba1tante tempo, perdendo por cà a• épocae de cl· 
cl11mo. Deixa-lo. Hei-do recuperar o pordldo .•. 

- A volta é difícil? 
- Um bocado. Multo dura e multo penoea. A' • vezea hà von· 

tade de deel1tlr, e eó uma torça poderoH de Animo coneegue 
dominar e11e 1entimento. 

- Quem admira mal• na categoria tndependentH? 
- Jod Martin•, Fernando Moreira, JoAo Rebelo e C111tódlo 

doe Rele, 
- E na categoria doe amadoru ? 
- Joaquim Coeta, no contra-relógio, é formldàvel; Mêxl· 

mlaao Rola um grande clclleta . 
- Só faz clcltemo? 
- Pratico tambem natação e futebol. 
-O eeu clube? 
- Sou do Benfica, o melhor do Mundo. 
Serafim Lopee Paulo, de 24 anoe, eoltelro, fala.no• ainda do 

carinho com que tem eldo tratado polo delegado, maçagleta e 
mecânico do eeu clube. Ele aqul\uma dae faceta• mal• curioeae 
da vida do Serafim como de toda a famllla : o eeatlmento da 
gratidão, 

T. DAS. 

PELA ordem natural du 
colea• quaee todo• 
nó•, o• que andamo• 

a correr atrie doe corre• 
doree, acompanhamo• 
mal• lateneemente o ••· 
forço dlependldo pelo• 
aaea • .Mae a corrida é igual 
para todoe, em 1acrlflclo, 
e porventura algune doe 
clclletae que não eefuem 
à frente na tabela • o o• 
mal• deeportlvoe e o• do 
Animo mala forte. Meemo 
no• momento• mal• dolo­
roeo• que eeta grande cor· 
rida comporta hà um ra· 
pa7, de cara gaiata, eorrleo 
franco e aberto que nunca 
perde a eerenlda<le e a boa 
dlepoelçlo. 

E' m.&Jlo Tavaree t E là 
eegue pedalando eetreda 
fora, num ritmo harmo· 
nloeo eecoadendo d~batxo 
do eeu eterno aorri1<0 o 
.. rorç'> que deeenvolve. 
Cabe-no• apreeentâ-lo, e 
nóe, que tanta• veie• te. 
mo• brincado com ele, 
apontendo.lhe a neceHl­
dade da dcteea e preetlglo 
do nome comum (por el­
nal nllo eomo• parcntee). 
fazemo-lo com o mal• 
grato pr11zer. 

Tavares da Silva 
o corredor que resiste às 
desgraças com um sorriso 
de optlmlsmo 

A11uas afirmações são simples 
como li a sua própria pessoa 

Joeé Tavar~• da Sll va, 
de 28 ano•, coeado, natu• 
ral de Oliveira de Azemele, 
lato é, da povoaçãozlnha 
de Santiago de Rlbaul. que 
lhe fica cerca, con1eçou a 
correr bicicleta ao tempo 
cm que aeuntou praça. 
Começou tarde, portllnto. Ma• alada foi a tempo de fanhar dol• 
campeonato• de Lieboa e dol• campeonato• de Porluga na catego­
ria de amadoree·eenloree. Pela primazia participou agorn na Volta 
a Portugal. 

St-gundo noe afirme, eetn conteote com o uu Llegáa, tendo 
começ•do no Campo de Ourique com um curto deavlo .,elo C. D. 
cOe Tabaco... · 

- E•ta corrida adnrta ee ile 1ua1 qu1tlldadee de eetradleta? 
- Goetarta de etapae mala complidae; permitindo a eelecção 

de valores Em tlradae curtae todo• podem acompanhar o ritmo da 
ped<tlaJa. No• trajectoe longo• hã mal• ocaelllo do fazer col1ae •.• 

- Tem-lhe cuetAclo ... 
-A• prlrue1rll1 eUtpa• cuetaram-me mult~. Era o tributo da 

adaptação. Depofe, durante a Volta ae duae tlr11J.te coaluntae Bra· 
gança-Cbave•-Braga elo lneaqueclnl• na minha vida de atleta, O 
Inferno nllo deve eer plorl 

- Qual• oe lndependflnt'• que mal• aprecia? 
- 08 mate forte• ello, a meu ver, Joeé Martin•, João Rebolo, 

Cuetódlo doe Rele, Arietldee Martlne e oe marroquino• DrlH e 
Dgilall. 

- ~a categoria de an1adorea? 
- O• noHo• homene, Serafim Paulo e Maximiano Rola. Manuel 

Gonçalvce, do Sangalhoe e Joaquim Coeta, do Porto. Qualquer 
delea eetradletaa multo fortee e adl'ere6rloe valoro101. 

-A equipa do Ltagàl tem algune objcctlvoe Imediato• aa com· 
petição que ee vem travaodo? 

-A nona ml1aAo é principalmente ajudar 01 amad11r1e que 
eetão bem claHlficadoe. Nlo há entre nó• categoriae. A nó•. lnil•· 
pen1Unt111 cumpre-ao• auxlllar oe noHoe camarada• que •~guem l 
frente. · 

- Em eeu parecer quem é mate rápido? 
- Eduardo Lope• e Onofre Tavaree. 
- Chegarà a Lia boa? 
- Nem que và de raetoe ..• 
-Azarei . .. 
- Beata dizer-lhe que trouxe duae màqulno1 e jà .não tenho 

nenhuma. Deede Vlacu que corro em uma empreatada. O meu total 
de deegraçae: uma màqulna partida, um quadro e um guiador do•· 
earanjadoe, nove furo• e quatro queda• nllo eerà do• mal1 tràgl· 
coe ma• tambem nllo 6 do• mal• alegree. 

I1to no• diz um corredor que, no decureo da grande pedalada, 
eoube eer clclleta e eer homem. E nunca da boca áeete homem ealu 
uma mà palavra. Em çoa verea, meamo, com oe dlrlgentee do clube, 
are. Rodolfo Rodrlguet fl António Nogueira que, por vârl .. e vezee, 
001 apareceram n a Prova, eles não eeconderam a eua vlvlulma 
elmpatla por eete corredor dleclpllnado - o que dava meno• traba· 
lho. Em toda a caravana tambem o corredor do Llegàl diefrutava 
um carinho, allàe, bem merecido. 

Um eorrleo optlmlata volta a Iluminar o roeto acreançado deete 
elmpàtlco rapaz e brto10 corredor que além de todae ae euae quall. 
dadee, ainda ec chama Tavaree da Silva. 



XI VOLTA A PORTUGAL 

A Iluminante eo Lisgás 
respectivamente em independentes e amadores 

go.nha.rnm a grande pro'Va indi'Oidualmente e por equipas 

O recorde da média geral da corrida 
foi batido por 353 metros 

C
OMO estava previsto logo 

que, em Braga, se re­
gistou a média geral 
de 30,455, foi batido 
o recorde da média. 
Francisco Inácio, do 

Sporting, que ainda alinhou este 
ano, fixara-o, há cinco anos, em 
31,082. José Martins, o brilhante 
vencedor da 11.ª «Volta a Portu­
gal», elevou-o para 31/135. 

A diferença é de 353 metros, 
que tem de considerar-se apre· 
ciáveJ. Cerca de 400 metros a 
mais, por hora, é realmente caso 
para pôr em realce. 

Não há dúvida, portanto, de 
que a prova atingiu, desportiva­
mente, o maior êxito. 

Durante vinte e dois dias, in­
cluindo quatro de descanso, a 
corrida despertou o maior entu ­
siasmo em lodo o pais, principal­
mente no Norte - e aqui, ainda, 
no Porto - onde a passagem dos 
corredores tomou foros de apo­
teose. Este ambiente de carinho e 
simpa ti a populares reflecliu-se, 
pensamos, nos próprios resulta­
dos técnicos da prova, consti­
tuindo um estimulo para os con­
correntes, aliás, es timulados pelos 
valiosos prémios em disputa. 

De qualquer modo, a 11.ª «Volta 
a Portugal», em boa hora organi­
zada pelos nossos prezados cole­
gas «Diário de Nolfcias» e «Mundo 
Desportivo•, representando um 
extraordinário esforço, foi digna 
das lradiçõ~s da prova e corres­
pondeu, inteiramente, à expecta­
tiva mais lisonjeira . 

se previa não iriam longe. Fê-lo, 
sabemos, dentro do melhor espí­
rito e porque se tratava de fazer 
reviver uma grande prova, ha .. 
vendo, por isso, necessidade de 
interessar o mais possível lodos 
os meios e regiões. Alguns clu­
bes, porém, não corresponderam 
à atitude dos organizadores, 
e, embora fosse Jegflimo o desejo 
de compartilharem do êxito po­
pular da corrida, deviam ter mais 
cuidado na escolha dos seus re­
presentantes. A «Yolla a Portu­
gal» tem de ser uma prova só 
para os aptos. 

Foi maior em amadores que em 
independentes a percentagem de 
desistências. E' natural que assim 
tenha acontecido. Precisamente 
nos amadores foi que se registou 
a inscrição de elementos anteci­
padamente votados a desaparece­
rem. 

Vejamos as duas categorias. 
Independentes: 
Partiram 37. Chegaram 23. Per­

centagem de abandonos: 37,8°/0 • 

Amadores: 
Partiram 30. Chegaram 16. Per­

centagem de abandonos : 46,6 °/0 • 

O grande vencedor da ccVolla 
a Portugal» foi o corredor da Ilu­
minante, José Martins. Pela ter­
ceira vez este ciclista tomou parte 
na prova e o facto de ter sido o 
2.0 classificado em 1941 dava-lhe 
para a corrida deste ano persona­
lidade própria e definida. 

redor brilhante, um impressio­
nante ganhador de etapas e de 
prémios de passagem-. Talvez, po­
rém, tenha esbanjado energ ias 
com essa preocupação, não pou­
pando forças para o golpe que 
sempre se esperou e afinal não 
surgiu. Deve certamente ter in­
fluído na atitude do grande ci­
clista portuense - o melhor que 
em todos os tempos o Porto man­
dou à prova - o facto de não dis­
por de companheiros de equipa 
da sua estatura desportiva. Era 
só coAtra muitos. 

João Rebelo foi magnifico de 
entrada e ptincipalmente nos dois 
primeiros contra-relógio. De­
pois, fisicamente abalado, leve um 
abaixamento de condições e pos­
sibilidades tão pronunciado que, 
além de descer ao quarto lugar, 
se chegou a temer pela sua per­
manência na prova. De novo bri­
lhante na etapa de Aveiro, a sorte 
não quis elevar-lhe o moral. Cre­
mos que, a partir de então, re­
nunciou a melhor lugar. 

A desistência de João Lourenço 
foi por todos lamentada. O spor­
tinguista estava a fazer uma 
grande prova. Era, até então, um 
dos melhores. 

Ainda nesta categoria salien­
tem-se Dliss, Djilali, o regularfs . 
simo Aristides Martins, as boas 
condições de Dias Santos ao con­
tra-relógio e a excelente classifica­
ção do individual Império dos 
Santos. 

Os amadores deram animação à 
prova, obrigando algumas vezes 

os «ases» a puxar e acompanhan­
do-os mesmo nas caminhadas 
mais duras. 

A capacidade dos novos, em 
momento de boa inspiração cha­
mada à corrida, pode apreciar-se 
por este pormenor: Serafim Paulo, 
o vencedor da categoria, seria 10.0 

numa classificação única. 
Entre o vencedor e o 2.0 classi­

ficado travou-se nas últimas eta­
pas um curioso despique. Serafim 
Paulo veio a ganhar por 17 s., 
diferença insignificante, a mais 
pequena de sempre na «volla•, e 
que, revelando equilfbrio de valor, 
refleele também a pouca sorte do 
1.0 classificado. Rola foi, sem dú­
vida, uma revelação. Mas Serafim 
Paulo mostrou-se mais completo, 
embora menos brilhante. 

Bons amadores são também os 
portuenses Joaquim Costa e Joa­
quim Sá, especialistas de contra­
-relógio; Domingos Jacinto, do 
Campo de Ourique, e Santos Gon­
çalves, do Sangalhos. Fez boa 
prova, mas já não pode ir muito 
mais longe, Rafael Correia, do 
C. A.C. O. 

A lula de equipas não leve o 
brilho que se esperava. 

Em independentes, o F. C. do 
Porto e o Sangalbos cederam de­
pressa, ficando em campo apenas 
o Sporting e a Iluminante. Quis o 
Destino forçar o resultado do 
pleito e, assim, o problema fico u 
arrumado logo que João Lourenço 
abandonou. Desde esse momento 
a Iluminante, colectivamente, não 
leve competidor. 

A sua equipa, forte, homogénea, 
equilibrada, revelou uma força a 
que nenhuma outra pôde opor-se. 
Bom triunfo, valorizado ainda pela 
linda vitó ria de José Martins. 

Na categoria de amadores o Lis­
gás não teve adversário. S upre­
macia absoluta, visfvel desde que 
Maximiano Rola se mostrou igual 
a Serafim Paulo. 

Entre o C. A. C. O. e o F. C. do 
Porto travou-se luta acerada, com 
vantagem dos portuenses, forlfs­
simos ao contra-relógio, e benefi­
ciando de um acidente sucedido a 
Rafael Correia. Mas essa lula, para 
o segundo lugar, não chegou para 
dar à competição de equipas o 
brilho que se esperava. 

Manuel Mota O equilíbrio de valores foi sen­
sivcl e lcm de considerar-se na 
base do êxito desportivo da com­
petição. llasla confrontar as la­
bel11s de classificações para se 
observar que não podia desejar-se 
melhor. As pequenas diferenças 
entre os doí• primeiros de cada 
categoria (l l s. na de amadores !) 
e entre os dez primeiros de in­
dependentes são suficientemente 
elucidativas. A •Volta a Portu­
gal» foi disputaJa por um grupo 
magnífico de corredores de valor 
aproximado e de forte espírito 
desportivo. Só com mui to espírito 
desportivo os concorrentes pude­
ram vencer as enormes dificul­
dades que a prova lhes ofereceu 
ao longo de 2.258 quilómetros, 
uma boa par te deles percorridos 
em estradas em mau estado. 

O seu triunfo corresponde a 
uma aetuação de bom valor. O ci­
clista da camisola amarela eviden­
ciou-se logo nas primeiras etapas 
e ao disputarem-se as duas etapas 
contra-relógio de Estremoz e Co­
vilhã deu imediatamente a impres­
são de que era sério candidato ao 
primeiro lugar. Veio a conquis­
tá-lo em Mirandela, depois duma 
corrida magnifica contra-relógio 
e beneficiando ao mesmo tempo 
de um abaixamento nítido de João 
Rebelo. 

À margem da Valta 

Dos 67 conrorrcnles que saíram 
de Lisboa chcg>ram 89. A percen­
tagem de desistências foi, portanto 
de 41,9 °/0 , no conjunto das duas 
categorias. Aparentemente ele­
vada - já houve, no entanto, per­
centagens bem maiores - há que 
atender a estn c ircunstância: a 
organização abri u as portas a toda 
a gente, admitindo corredores que 
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Se é certo que os seus compa. 
nheiros de clube, numa interes­
sante manifestação de espírito de 
equipas, lhe prestaram óptimo 
apoio, mostrando-se sempre 
prontos a sacrificarem-se por ele, 
não é menos verdade que José 
Martins evidenciou possuir os 
melhores requisitos para ganhar 
a prova: calma, srgurança, con­
fiança em si próprio e regulari­
dade absoluta, quase cronométrica. 

Foi bem o melhor corredor da 
«Volta». 

E o seu triunfo realça mais 
ainda porque foi conquistado em 
lula com adversários do talhe de 
um Fernando Moreira, um João 
Lourenço, este Ião Jamentàvel­
mente obrigado a desistir. 

Fernando Moreira foi um cor-

Do Porto para baixo há a im­
pressão de que a corrida é mais 
fácil. Todos os corredores dizem: 

Agora, a descer, é melhor. Nilo 
obstante, também lemos de subir 
uma vez por outra . .. 

Perguntam a Fernando Mo­
reira, no Porto: 

- Quando conquistas a cami­
sola amarelai' 

- Na primeira oportunidade ... 
Intervenção rápida de .losé 

Martins: 
- Na primeira Vo/la que, de­

pois desta, se realizar. 

Na partida simbólica do Porto, 
o sr. governador civil, que é uma 
personalidade m11ilo dada a coi­
sas do desporto, ainda ndo linha 

dado o sinal de abalada e já o 
pelotão eslava em marcha. 

-Perdllo,-afirmou o chefe do 
distrito,-eu ainda ndo dei o si­
nal respeclivo. 

E o peloldo regressou ao seu 
lugar para abalar em seguida. 
Sem desprimor para o nosso ca­
marada Man11el Mota, eis o mais 
autoritário jufz de partida da 
Volta a Portugal. 

Na última etapa contra-reló­
gio, lodos afirmavam que ganha­
ria o ciclista Fernando Moreira. 

Belo Redondo, nosso brilhante 
camarada, esclareceu a situação: 

- Como querem que ganhe o 
Fernando Moreira, se ele vai 

(Continua na pág. 10) 



N 
EM os a<l11ersários, bons 

11d11ersários desta XI 
Volta li Portoglll em 
bicicleto, negllr!IO por 
certo o 11olor à exce­
lente eqoipa do G. D. 

de «R llumlnante». Serio impos­
sí11el. O conjonto 11encedor dn 
grande competiçao 11elocipédlca, 
impondo-se também onidade por 
onld11de, desde José /'\artins no 
11m11dor modesto, clossl!icoo-se 
com indlscolíPel direito na ll11n-
11uarda, embora a seo lado pe­
dnlllssem os melhores 1111lores 
do ciclísmo nacional. 

I\s 1>itórias 11alorizam-se quan­
do se tornam pllrticularmente 
diliceis de consegoir. Vitória sem 
esforço, já se sabt>, n6o enri· 
qoece o campetiO. Ora ll eqolpll 
da llomincnte, em lota aberto, 
desde a primeira ctnpn, c om a 
1111lorosa lorm11ç60 do Sporting, 
e tendo oinda de enlrentllr Fer­
n11ndo /1oreir11 , homem de closse 
limpa, indiscatí1>el, pôde cons­
troir o sea trianlo à costa de 
amo classe que ningoém contes­
tou. Ninguém, do jóri oo pdbll­
co, do mais forte oo corredor 
mais fraco. O oolor m11ciço do 
conjunto «iluminan te» re11eloo-se 
nns primeiras tlrodos. E à me­
dida qae a pro11a se ia gastando, 
apareciam 110 de cimo, ore J sé 
/1artins oo Eduardo Lopes, Driss 
oa Djlloll. J orge Pereira oo /1a­
noel Rocha - rap11us com ba­
gogem para qo11lqoer cometi­
mento, para lotar «taco a taco» 
contra /1oreirll, contrll Re belo, 
contro Lourenço - contrll qoa l­
qoer. 

Em 1111lor global, n&o se en­
contra melhor no ciclismo por­
tagaês. 1\ «Ilomlnante» possai 
equipa para suportar o • peso» de 
qoalquer oatra representaçlic de 
clobe. Uma eqoipa qoe sabe es­
perar o desgoste, Umll eqalpa, 
que, dê um modo especi11l, soabe 
11encer pela disciplino.Isto, ent!ío, 
é importantíssimo. Oa melhor­
loi importantíssimo. 

O grupo «iiominante» lltacou 
sempre anido, sem fo lhas no 
comando, sem desobediêncios ou 
o moos. Tal11ez residll llqoi, mes­
mo, o grande segredo do soa 
11itória maílnílicll e indlscati11el, 
Qaando da Ioga 11par11tosa e emo· 
<'iononte de Drlss, no etapa de 
tooro, 11 eqaipa dea lmedflltll· 
mente 11 perceber qoe a soa coa­
rllÇll colectloa est11110 bem !abri· 
cada. Enquanto o llnlmoso 
mllrroquino se mo11imento11a 
como am gamo, rapidissimo e 
confiante, pôde toda 11 linho dos 
seas colegas monter am llnda­
men to 11agaroso, contendo ho­
mens de poder, om dos qoais 
(fernllndo /1oreiro) conduzia li 
camisola amarela 1 

Se ll primeira expressâo lldmi· 
rati11a se dirigia inteirinho poro 
o llencedor Driss, não h6 dd11lda 
alguma qae os colegas atrasados, 
no seu conjonto, denunciaram 
neste lance am poder qae del)erill 
colocor qaalqaer ad11ersárlo na 
defensllla. 

1\ saperioridade colecti1111 do 
gropo de «1\ llumint1nte» oeio 
depois a ter m11lor expressao 
em etapos lotor11s. Sabe-se qae o 
leam sportinguista nanc11 deixou 
de contar boas pedras, mesmo 
quando Jo&o Lourenço, com ama 
Vo/la que lhe n6o calh111111 bem, 
foi Jorçodo 11 desistir. Jo!ío Re­
belo, Castódlo dos Reis - am 
perigo na linhll de chegad11 -
I\rlstldes l'\artins e mesmo Jdllo 
/1ourlio re11el1lram-se sempre 
fibrosos, gente de chamo, e por 

A equipa de A lhUmlDRDTE 
uencedora da XI Volta a Portugal em bicicleta 

categorizou-se pelo seu valor individual e colectivo 
e tamhém pela disciplina que prestigia cluhes e atletas 

isso o descanso dos • iluminontes» 
nanca podit1 ser grande. 

Qoondo J osé /1artios en,,er­
goa a c11mlsol11 omorela, foi en­
tlío notal)el o trllbolho da equipo I 
Um bloco oolêntico. O espírito 
de co laboração de todos, lllian· 
do-se "º 1>11lor lndesmentí11el de 
José /1artins - lirmoa a catego­
ria do conjunto, qoe chegoa ao 
Estád io N11clon11\ trianlonte na 

Volla até h·~Je mois bem org11-
nizada, mos qae espera ainda por 
melhoramentos necessários. 

Quando se 11ence assim, com 
inteligência e 1J11 lo r desporti110, 
alio pode manter-se indiferente 
a llCÇl!O d11 crítica. Qoe ela 11i11c 
paro relatllr e ser jast11, atrl· 
boindo o prémio dos seos comen• 
t6rlcs a qaem o mereça. Nomo 
pro1>11 1>eloclpédica, é dos li1>ros, 

Classificação geral 
Da X 1 Volta a · Portugal 

Independentes 

H. M. S. 

1.0 José Martins (llum.I 71 49 43 
2.° F. Moreira (Porto) 71 53 3 
3.0 João Rebelo tSport.J 72 3 38 
4.0 Driss lli umi nonte l 72 10 21 
5.0 A. Mertins (Sporting! 72 15 32 
6.0 Dji leli tlluminentel 72 27 13 
7.0 Júlio Mourao 1Sp.J 72 35 51 
8.° C. dos Reis ISport.I 72 52 50 
9.0 1. dos Santos (lndiv.1 73 14 36 

10.0 Dies Sentes 1Portol 73 17 14 
11.0 Jorge Pereire illum.I 73 21 16 
12.0 Menuel Roche 111.1 73 27 11 
13.0 Eduardo Lopes (11.1 73 35 46 
14.0 Luís Pereira ISport.I 73 41 46 
15.0 T. de Silve llisg6sJ 73 52 38 
16.0 Túlio Perelre tSong.I 74 2 43 
17.0 G. Jecinto (llumin.I 74 7 2 
18.0 Sentos Rolo (llum.I 74 38 41 
19.0 Aristides Peulo llisg .I 74 40 2 
20.0 C. Quadros (lisgásl 75 24 40 
21.0 José Ferreiro tindiv.I 75 44 41 
22.0 Gesper Peulo 1Seng.I 75 50 54 
23.0 M. Pereira ISelg.J 76 O 44 

Por equipas 

/. ª G. Desporlfuo « li lluminanle» 

José Marlins Ili... ... 71 49 43 
Driss 141. ............ 72 10 21 
Dj ileli 16J . ..... ..... . 72 27 13 

216 27 17 

2. ª Sporling Clube de Portugal 

Jol!o Rebelo 13J. . . . . . 72 3 38 
Aristides Mertins 15J. .. 72 15 32 
Júlio Mourllo 171 .. • . • 72 35 51 

216 55 

3.• Clube Desportivo Lisgás 

Teveres de Silve 1151 73 52 38 
Aristides Paulo 1191... 74 40 2 
Carlos Quadros 1201 75 24 40 

223 57 20 

Amadores 

1.0 Serafim Paulo (lisg.l 
2.0 Meximieno Role (Lis.I 
3.0 Joaquim Sá (Portol 
4.0 D. Jacinto (C. 0.1 
5. 0 S. Gonçalves ISang.J 
6.0 Joaquim Costa 1P.1 
7 .0 R. Correio 1C. 0.J 
8.0 A. Castro tAcod.I 
9 .0 M. Espedin he lllum.I 

10.0 Jesus Dies (C. 0.J 
11.0 A. Monteiro fllum.l 
12.º A. Dias (Sangalhosl 
13.0 Alberto Alves 1Benf.I 
14.0 José Novais !Portel 
15. 0 Domingos Silve 1Bf.I 
16.º A. Merques (Arroiosl 

Por equipas 

H. M.S. 

73 17 li 
73 17 28 
73 47 51 
73 48 23 
73 49 17 
73 56 ll 
74 3 2 
74 40 38 
74 51 6 
75 2 29 
75 36 51 
76 9 23 
77 7 45 
77 50 52 
78 16 21 
79 26 3 

1. ª Clube Desportivo Lisgás 
Serefim Peulo 111..... 73 17 11 
Maximiano Role.. ... 73 17 28 

146 34 39 

2. • Futebol Clube do />orlo 
Joaquim S6 131. . . . . . . 73 47 51 
Joaquim Costa f6J.. . . 73 56 li 

147 44 2 

,?. • Campo de Ourique 
Domingos Jecinto 141 73 48 23 
Refeel Correio 171 . . . . 7 4 3 2 

147 51 25 

4. • Sangalhos Desporto Clube 
Sentos Gonçelves t5J 73 49 17 
Alexandre Dios 112J. .. 76 9 23 

149 58 40 

5. • G. Desportivo «A Iluminante» 
Menuel Espadinhe 191 74 51 6 
Amândio Monteirol1l1 75 36 51 

150 27 57 
(f.ª Sporl Lisboa e Benfica 
Alberto Alves 1131. . . . 77 7 45 
Domingos Silve i15J. . . 78 16 21 

155 24 6 

os lmponderá11els pesam como 
chumbo e nem sempre pode !a­
gi r-se à milo implecá11el oa ho­
mana do D es tino. Toda11l11, o 
acerto na dlrecç6o, os cuidados 
gerais,- todo qae possa contri­
bolr para desfazer otritos, tam­
bém contrlboem pllra e liminor 
om tanto ll acção dos chamados 
imponder611eis. 

Eis, por certo, o qae sucedeu 
com a excelente eqalpa do 
Grapo DesportiPO de «1\ llam1-
n11nte». Sentia-se sempre, mesmo 
apreciando 6 distâ ncia, qae am 
poiso domln111111 e era obedecido. 
1\ afirmação de que todos tr11ba­
lha11t.1m para a 1Jltórla colecti11a 
está bem demonstrado. lndlscatl-
1>elmente demonstrada. 

E bonito saber-se isso, princi­
polmente qaando nos cobe o en· 
cargo de dizer ao pdbllco algama 
coisa do qae se 1110 ou sentia. Es; 
tes casos de disciplino oa obe~ 
dlênclo entre ciclistas dal)om 
para malt11s páginas de doatrlno, 
mas n6o nos queremos desolar 
do temn escolhido. Diremos de 
!agida, paro olncar certa ideia: 
- um grande ciclisto que nlio 
obedeça llO comando, qae seja 
egoísta e alio lllinhe decid ida· 
mente no leam do clabe, - des• 
llaloriza-se. EntllO, embora ás, 
não seroe, pelo menos por11 colo­
car 11 soo colectioade no lagar 
prestigioso a que tenha direito. 

Estas lllegações seriom princí­
pio de doutrina 11 espalhar janto 
dos homens da Volta, se eles 
precisassem de as oa11ir, el?iden­
temente. Os do G. D. de «I\ !la­
minante», pelo qae sabemos, e 
conseguimos oe r, torn11ram•se 
11encedores absolutos à casta da 
capacidade indi11idaal qae pude­
ram 1llarde11r, por esforço unido 
do conjanto, por inteligência de 
direcçllo - coisa qae à primeira 
11ist11 parece banal e chega a Jol­
g11r-se Impróprio em certlls al­
turas ... 

O «espírito de sacriHclo• de 
algans ciclistas lorma o alicerce 
dll Vitória. Serllo 1106nlmos se 
deles se n6o lembrar qaem de 
direito, mos ficam sem dd11id11 
algoma com lagllr dlstlnto e in­
dlscat!Pel ne roda de am êxito 
conquistado à base do jogo ma­
temático qae foi inspirado de 
cima pora baixo. O ciclista «q ue 
o pdblico nao 11ê», prezodlssimo 
leitor, é bem digno dos m11iores 
elogios e das palmas mais fran• 
CllS. 

E porqoe existe esse ciclista;> 
- Porque M dlrecçllo, coman­

do Integro, inteligente, domina­
dor. O comando qae le11oa com 
certeza a eqolpn da dlaminonte >, 
admlrá11el equipo de ponta n 
ponta, disciplinado gropo de 
corredores com classe, -110 pri­
meiro e honroso lagar da XI 
Volto 11 Portogal em bicicleta. 
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A Volta a Portugal terminou cru bele:ta. 
Triunfalmente os "a:r;ea" da cslrada 

. . entrar~m no. Estádio Nacional, ugeis, 
vert1gmosos, 1mpuls1011ados pelo seu cnlu1>ia~ 
mo, numa chamada admirável ao s.:u brio 
desport ivo, ao desejo de vencer. Ató ao úl· 
timo momento, até que a roda dianteira das 
suas bicicletas pisasse a faixa branca da 
meta, os cicliatas da grande prova de11portiva 
mautiver11m ae soberbos de esforço. 

- Eles aí ' 'êm 1 E 11 multidão, que emol. 
durava o unário magnifico do };,.tádio - em 
dia de grande festa - ergueu-se espicaçada 
pelo entusiaamo delirante que aqu .. le mo· 
meato lhe fazia viver. Foi, de facto, uma ver· 
dadeira festa de desporto, a de domingo úl­
timo, no m11ge1toso Estádio Nacional. Con. 
dígna e merecedora para premiar a chegRda 
d06 ciclistas que, durante vinte dias, pedala· 
ram pelas estradas de Portugal. 

O desporto enqbreceu se com mais aquele 
dia de in tensa actividade. Houve alegria, mo· 
vi1nento. Glorificam ·se campeÕ1'8. 

Num conjunto imprcsaiouaote, pela bele· 
za que encerra uma manifestação de8porti· 
va, o festival no Estádio Nacional preen­
cheu 111011 ta rde inteira, prendendo a 11 tenção 
dos milhares de pessoas que enchernrn c1uase 
por completo as suas arquibancadas. E en­
quanto os campeões da estrada não chega· 
vam a multidão não C('680u de ''ibrar, com 
as corridas ele Matos Fernandes, de Paquete 
" <lc B~stos, b11tendo re~onlcs 1u1cio1111i~, ou, 
depois, com esse outro deaporto, o 11111is do 
seu agrado, o grande desporto : o fu tt>bol. 

Os olbos da multidão que vai aos campos 
estavam sequiosos de voltarem a ver os ~eus 
ídolos preferidos. Lá estavam, os geui11is ma . 
labaristas do jogo da bola, o Espírito Sauto, 
o Feliciano, o Amaro, o Pcyroteo. Um dia 
grande, onde o desporto se firmou mais uma 
ve:r; como d•s 10aie lind11s festt1s que ó possí­
vel im11ginar·se ao ar livre - saudàvelmeute, 
em contacto con1 a na turez11. 

Quando, na Praça. da Maratona, a man· 
cba colorida das camisolas doe ciclistas inom­

A 

peu alegremente na brancura do vasto reointr, foi um entusiasmo indis­
crith-el. O suuurro das grande multidões foi abafado instantaneamente pela 
grandiosa ovação que premiou a. cheg11da do.~ corredores. O som dessa 
maniresta.~ão espalhou·se por todo o V 11le de J amor. Que alegria 1 E a dos 
ciclist11s~ Nos aeu!I rostos, escondendo o cansaço da corrida, brilhava a 
aatisfação de haverem chegado. 

- Olha a camisola amarela 1 
Redobraram de intensidade as palmas e os vivas. Apareceram ramos de 

flores e aquele grupo feliz de desportistas rodou em volta do Estádio, na 
etapa triunfal, o fim desta jornada brilhantíssima que acaba de fazer o 
ciclismo português. 

Por largo espaço de tempo, os nomes de José Martins, de Fernanda 
Moreira, de Rebelo, do Serafim Paulo, and11tam no ar , gritados com en­
tusiasmo. 

Terminou assim a Volta a Portug11l em bicicleta, plena de interesse, de 
animação. Acabou como devia, com a brilhante apoteose de domingo pas. 
sado ao Estádio Nacional. 

'F. s. 
O• .. ..,rnatt•, allai...loo, recei.- eo• alqrla º' apla ... o• O moinctuo da apoteott 1 A fc.H& ele .bont• no E1t'4lo Nacional ! 

DrUt cotta a meta da Prafa ela Maratone. em prlm.clro. lujat. O ctforço da •hóda I 



O que nos falta 
em Lisboa 

A pi scina do Lago, local 
de veraneio dos madrilenos 
que não sae m de Madrid 

M 
f\DRID solOCll\111 sob o 

sol 11rdente; n6o 
corria 11 mais 11-
!lelro brlu e nem 
as copad11s dr\1ores 
do Passeio do Prndo 

e do C11stelh11n11 consegnlnm que 
li suo sombrn o color nos desse 
amo trégu11. 

O eleito rerrescontc do 11gr11-
dll\1cl dMhb, tomnda no hotel 
logo oo chcg11r, desaporeccro 
prontomente oos primeiros pas­
sos pela roa e 11 tronsprrnç6o 
começo\111 o ench11rcor 11 c11mls11; 
isto, npesnr de poaco p11ss11r do 
melo-dl11, :o que corresponde, 
pelo 11\111nço espnnhol de duns 
horns, às dez dn m11nh6. 

medindo 50 metros, todo forrndo 
de nzolejo branco; nos dois to• 
pos e no fado qae os reune pelo 
exterior est6o inst11lad11s ns cn­
binas, com nmplos solários no 
pino saperior e no espaço qae 
os sep11r11 d11 piscina. 

tio lodo fronteiro, no espaço 
obroçado pelos da11s pernas do L, 
sob frondosos dr\1ores, funciono 
um restoar11nte, onde os nadado­
res podem almoçar (e qae bem 
nlf se almoçn), sem necessidade 
de en11ergarem outro trajo além 
do •molllot• com qae tomaram 
o sea b11nho. E' am oásis para­
dlslaco no inferno 11mblent('. 

l\ frequência mantém-se da­
r11nte todo o dio: aos soem, mos 
outros chegom e a anlmoçllo é a 
de ama ootêntlc11 prnlo. Lindas 
raparigos, groclosns crlonças se 
amorenom oo sol, criando 11pe-

~ 

.... 

A megnífice piscinu do lego onde os medrilenos se refrescem 
dos erdores do eslio 

tlte para n0\10 mergnlho; dentro 
de dgn11, de um ozul tronsparente 
que con\1ld11, ri-se, brinco-se, 
nado-se. 

l\ plscln11 do Logo ntlo é pd· 
bli c11: estd orgonlzod" em socie­
dade e só os lndl\1lduos Inscritos 
qae pag11r11m Jóin de odmlssllo e 
qaota mensal podem entror e 
atillzor os lnstoloções medl11nte 
o pog11mento de determfnoda 
qu11nll11. O negócio parece ser 
excelente, pois nos dlsserom que 
os receltu cobrlrom em pooco 
tempo tod11s 11s despesas de re­
constraç6o após 11 goerr11 cf\1111 
qae todo destralr11, pois a !rente 

de batalh11 pMSa\1a jastnmente 
pelo moro dos 11estillrlos. 

Junto-se nssim o dtil ao 11gre­
d61>el. l\ regra ser ia 11 mesma 
se o Logo losse ama plscino lls­
boeto. 

Com tonto colar na nossa mesa 
de trobo lho, é com sentimento de 
saudode qac esto crónlco passa 
110 papel. Qanndo haoerá um es• 
plrlto com lnlciatlon qoe cons­
traa am11 plscinn no centro dn 
cidade? Hlío ha1>er6 em Porto­
gnf qoem queira lazer bom me­
prego de cnpltal? 

S al azar Carreira 

Doronte estes meses de Ver6o, 
tormentosos p11r11 os mndrllenos 
qoe nllo podem snlr dn c11pll11l, 
todo o comércio se encerre desde 
os 13 horns olé !Is 16 - o pe­
ríodo mols qaente do dl11 - e o 
moolmento nns roos redoz-se 11 
qanse nodo. Tod11 11 gente reco­
lhe n coso, 11 n6o ser qoe pre­
lirn Ir poro 11 pr11l11 relresc11r. A MARGEM DA YOLTA 

H6o estranhem os leito res qoe 
lhes fole em prnl11 no centro do 
Penlnsol11, no cld11de onde 11pe· 
n11s corre esse escuso l'\onzn• 
norcs, 110 qaol hoooe 11 necessf­
d11de de translormor o corso 
11trooés de l'\11drld, em cnnnl ci­
mentado, pnrn qoe se lhe n6o 
sumissem n11 terrn seqafos11 os 
dltfm11s gotas de llgn11. 

Niio é om11, ~60 \ldrf11s ns proles 
de l'\ndrld, 11s su11s m11gnfllc11s 
plscin11s 110 11r liure, onde os qae 
nM t~m lérf11s m11t11m SM1d11du 
dos \1ilegf11tor11s sonhados e lm­
possl\lefs. 

Goiiherme lllldbrnnd combl­
n11r11 \1lr bnscor-nos ao hotel, 
11 mlm e 110 Correio Leal, à umn 
horn, qnondo ncd11 era possl\lel 
trator em l'\ndrld; encontron­
·nos encnforodos, de regresso 
da prfmelr11 peregrlnnçtlo ern 
basca de bilhetes p11r11 o com­
bolo, 11 preocopaçllo ol>sor\lente 
desta m111!11d11da \11ngem e, pro­
metendo bre\1c rclrlgérlo, le\!Oa­
·nos de obol11da 11té li piscfno do 
LnQO. 

1'\enos de dez mlnatos depois 
o toxl delxa\111-nos li port11 de am 
recinto orborlzodo, qoe am moro 
circandnnte escondlo no nosso 
olhor. l'\ns oaoillmos, ofndo do 
interior, o roldo cnroctcrlsllco e 
qoe logo nos prooocoo fn1>ej11 dn 
l!gan espndonondo com 11s br11-
ç11d11s dos nodndores e o choqae 
dos corpos dos qae mergofha­
oam. 

Qoe apr11Zl\1el foc11l e qae ex­
celente banho ali to mó mos 1 F.ls 
o qae nos lnlto em Lisboa pora 
fogr11dooro de qaem n6o pode 
oer11ne11r no Estoril. 

O tanqae tem o forma de um 
L, com 11 perna mols comprido 
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pedalar contra-r elógio? Para oen· 
cer, o portuense deoe correr a 
favor-do-relógio . . . 

Xo E&tádio do Lima, o público 
inuadiu o rectãngulo do jogo e 
nc2o haoia meio de o fazer regres­
sar ao seu lugar. 

Alguém aloitrou que Fernando 
Moreira desse uma uo/la triun­
fal, num jeep, e o locutor do al­
io-falante, numa ideia fe li::, apro­
veitou a opor tunidade para im­
por a boa ordem dos lug ares: 

- S e as pes1oas ndo se afasta­
rem, retomando os seus lugares, 
Fernando Moreira não dará a 
uolla à pista. 

Remédio santo/ 

1'auares da Siloa, o conhecido 
jornalista, leve um g rande des­
gosto ne.ta Volta: 

João Rebelo, quando vinha num 
e1/orço impreuionanle de beleza 
e desportivismo, furou em E&lar­
reja. Podia ler o acidente suce· 
dido um pouco mais adiante ou 
um pouco maia atrás. Mas ndo. 
Em plena Praça, a terra do Se­
leccionador 1Yacional, tão ra­
lhardamenle desportica. tratou 
mal um Sf orling-uisla . . . 

Em 1tveiro, dizia-nos João Re­
belo: 

- Todos elido a julgar que a 
luta já findou . .• 

E a verdade é que a lula só 
acabará na Praça da Maratona 
do E11tádio .\'acional I 

Sangalhos soube receber com 
primares de trato e fidalguia a 

caravana, oferecendo-lhe um opf­
paro almoço, em 1flio apra::frf/, 
na Quinta do PGço. sero1do pelas 
meninas daa melhores famflia1 
da regido. 

E1sa1 menina1, freaca1 e en­
canladora1, /oram de grande 
gentileza e suportaram com es­
toicismo oárias groça1. 

A uma pe88oa da caravana, 
por acaao, met"único. ouvimos: 

- O' criada! venha rei l 
Pois a menina olhou, sorriu, 

e nada diue ao individuo. 

Em Sanga//1os, a lula pelo es­
pumante por parte de alguns elc­
menlos foi lllo árdua como a lula, 
em estrada, da Volta a Portugal. 

Em Coimbra, durante a di11lri. 
bufçdo do" prémio•. o noua fo­
tógrafo, Jorge Garcia, como re­
presentante ocasional de 11ário1 
clubes, foi a pessoa que recebeu 
mais prémios. 

... Era t•er o garbo com que 
ele se dirigia para o ptlblico e 
agradecia as saudações ! 

Uma distribulçllo de prtmio1 
re1ultou enfadonha, por demo­
rar muito, e ndo aparecerem os 
prémios nem oa eorredoru. 

11/guém afirmou trolar-1e de 
uma di&tribufçdo de prémio• ao1 
ciclillas - 1em prémios e 1em 
cicli.ta1. 

Em Aoeiro, na di1lribufrl10 ofi· 
eia/ de prémio1, ndo comparece­
r am 01 corredore1. 

Raul de Oliveira, o acli1•0 
orientador do \'o/la, ndo dei.ro11 
pas1ar o facto em claro, comen­
tando : 

- Toda• as noite& 011 corredo­
res apresentam a desculpa de 
q11e precisam de de1canso para 
ndo comparecerem a receber 01 
prémios. lloje, é dia de rep<-1110 
e também ndo 01 oejo ... 

O Regulamento da Provo pre· 
cisa do seguinte arlil(o: . 

O cicli•la que não comparecer, 
ndo maia receberá o prémio ... 

JI Figueira do Foz brindou· 
-n08 com um magnifico almoço 
no Grande Casino Peninsular. 

l/011ue, para nos distrair, boi· 
lados, cantares e números acro­
bálico1. /lfas o grande ntlmero 
correu a cargo do ciclista João 
licbclo e do nosso camarada 
J,ufs Bonifácio, um excelente 
companheiro. 
/~também excelentes bailarino• 

cxctmtricos I 

Poro terminor. umo úilime noto, 
16 de Lisbon. 

Rodrigues Teles, nosso prezodo 
componheiro de t111bolho, foi visi· 
todo no possodo segundo-feiro pelos 
corredores nortenhos do futebol 
Clube do Porto, Acodémico. Sol· 
gueiros e indiv.duois, que, ocompO· 
nhodos de Joõo Rodrigues, Aniceto 
Bruno e froncisco Gonçolves, de· 
sejorom 110 conhecido jornolisto 
breves melhores. A visito despertou 
curiosidode no Cnso de Soúde de 
Benficn. 

O ciclislo fernondo Moreirn ofe· 
receu à dedicod11 esposo do nosso 
comnrodo o romo de flores que no 
véspern lhe hoviom oferecido no 
Est6dlo Nncionol. Eis o melhor 
gesto do Volto o Porlugol 1 



Temos hoje, cm l\oeiro, o dl­
tlmo dln de lolgo. /\ exemplo do 
qae lizemos nos dtsconsos onte­
riores, 1111mos proceder ao ba­
lnnço gerol dn sltoaçtlo, pro­
cornndo esclarecer posições de 
corredores e eqolpns, ngorn qae 
elos começnm, realmente, 11 tor­
nar-se cloros. 

l'\antém-se 11 impresstlo gernl 
de omn proon muito bem dispo­
tndn, com 11cento11do equilíbrio 
de onlores lndhildunls. Por eqoi­
vns, hó nestn nltara desnhiel re­
lntfl)nmente nos 11m11dores e in­
dependentts. lfos nmodores, esse 
.dcsnfl)el principiou cedo a mani· 
lestor-se. O Llsgds tomou ràpl­
dnmente bom 11011nço e tem-no 
conser1111do ntrnué~ de todos as 
dilicoldndes, eoidencinndo nítidn 
snperlorldodc de conjonto, nllo 
obstonte os eqolpas serem cons­
Lltafdos opcnos por dois corre­
dores, o qne permllln maior 
nproximnçllo dos clubes concor­
rentes. 

Em independentes, cntegorin 
li rodn dn qanl gir n, prlncipnl­
mente, o Interesse do corridn, o 
desnloel, de certo modo ncen• 
tando, ~ deoldo à desistência 
lorç11d11 de Jotío Lourenço, ví­
tlmn de amo quedo e de conse­
quente erro de tr11t11mento. En­
qonnto o correcto cicllstn se 
mnntc\)e no prOl)D, o eqoilibrlo 
entre o Sporting e o llamlnonte 
ero ncentuodo, nllo sendo !ôcil 
pre\)er o 11encedor. l\gon~, o. 
ft\)onço consegaldo peln llomi· 
nonte dó-lhe tronqallldode e 
pode oagarnr·sc--lhe o trlanfo. 

Estllo cobertos j6 1787 qolló­
metros, disltlncio oliclnlmente 
reconhecida pelo jdri. Noto-se 
ama diferenço grnnde em relo· 
ÇllO oo qae foi antes da corrida 
torando pdbllco, mos temos ve­
rllic11do qae to l é del)ldo à rega-

ATLETISMO 

A VOLTA A PORTUGAL EM BICICLETA 

A posição das equipas e dos corredores 
em Avei r o 

e as suas possibilidades analisadas à luz dos números e das probabilidades 
l11rlz11çtlo dos estr11d11s, nOl)OS 
desoios, etc. 

José l'\ortins lc\)on, poro per­
correr esto J6 grnnde dislânclo, 
57 h. 3~ m. 10 s. e Ser o fim Poalo, 
o ornador qae veste o comisolo 
omorelo, S8 h. S8 m. 7 s. 

1\ estes tempos correspondem 
respecllvomcnle, ns médios de 
31,!»7 e 30,30-1-, 11mb11s mogníli­
cos, em l)OIOr relntl\)o e em l)lllor 
obsolnto, se tivermos em atenção 
qae, olé ngor11, hoo\)e maitos 
et11p11s por mli estrodo, o qoe, 
ll>glcomentc, n6o consentia boas 
\)clocldades e, portento, boas 
médias. 

Temos qoase 11 certezn de qoe 
o recorde de Fronclsco Inácio, 
estobelecldo em 1941, ser6 este 
1100 l11rg11mente botldo. Pelo me­
nos reln11 no car11v11no o lmprts­
sllo de qae, nn dlllma fose do 
corrido, os rcsaltndos serllo sa­
uerlorea aos onotndos nté 11gor11. 
Também osslm o jolgnmos. 

/\ inclosllo dos nmodores está 
omplomente Jostlllcad11.1\ médio 
geral do oencedor é magní!ica, 
o qne const!talo o primeiro ele­
mento de epr~cla~ão, mes para 
nlém disso hli qoe considerar o 
mOl)lmento e onlmaçdo qae eles 

trouxeram à corridn. Todos na 
cnrnl)ftn!I ollrmom qae os bons 
resaltodos do pro\)o se devem, 
lncontcs1àvelmcnte, oo interesse 
revelado pelos Jo11cns, os qaals 
lorçom os coses> a ondar poro 
ntlo serem surpreendidos oa so­
frerem amo decepçtlo ••. 

O obJecth10 dos orgnnizndores 
foi plenamente alcançado. Re\)e­
larom-se nlgons \)ftlores no cnte­
gorln de amadores, e é de crer 
que, 11lnd11 no presente época 
- o mais t11rdnr nn próxlm11 
temporodn-nlguns deles passem 
li classe Imediata, bem precisada 
de s11n11ne no\)o. 

Um Serollm Poulo, om l'\11xl­
mlono Rolo, om Sontos Goncnl­
\)es, um Jooqolm Costo, am Jon­
qalm Só oo om Domingos Joclnto 
- e nllo cito mos Rofnel Correio, 
porque o consideramos j6 no 
declfnlo-s6o rop11zes p11n1 mnr­
cnr bo11 pOslçtlo no lote dos 
coses». Podem, de entrodn, nllo 
dor Inteiro satMoçllo, mos pelo 
tempo odlnnte htlo-de Impor-se. 

Pràtlcomcnte, 11 lat11 pode jol­
g11r-se llmit11d11 o Serollm Paolo­
·Roln, em amadores, José /'lar­
tlns·Fernondo norelr11, em inde· 
pendentes. 

t m. 30 s. 11 José l'\ortins e com­
panheiros. E, nn tirndo da tarM, 
11 médl11 clc\)11dissima uerilicndn, 
!leoa o dever•sc, cm gronde pnrte, 
110 seu forte e 11ad11closo golpe. 
Quis o Destino que n sorte lhe 
fosse odvers11, delxondo-o ntro· 
sodo por molil)O de am !oro, 
mos 11 maneira como Rebelo 
conduzia a corrido e o form11 
como depois pcrsegolo, mostra­
rnm que o antigo cnmpelío tinha 
oind11 amo palaur11 11 dizer. 

O dueto l'\ortlns-1'\oreira, ln· 
conlesl!ll)elmenlc os dois melho­
res homens d11 corrida, darará 
Olé Lisboa. Todo o Indico. Con­
tado, parece-nos qoe o portuense 
começo 11 \)er diminuídas os soas 
possibilidades à medida que se 
olosto do sea omblente e José 
l'\ortlns principio 11 encontrar-se 
em reglllo conhecldn. 

O qac eles sllo, lnegil\)elmente, 
é 11dvcrs6rlos dl11nos um do oa­
tro e o lrlan!o final ossentarin 
bem em qnolquer deles. 

José l'\11rtins, sereno, cante· 
loso, conllontc. lnz tudo c11lm11-
mente, sem precipitações. /\ ro· 
lar, a subir e 11 desce~. vni éOm 
todos os nndomentos, l)erdnde 
qae começn 11 tornar-se oxio· 
m6tlc11. 

A F. N. A. T. fez disputar 

l'\nls limitado, tod11ulo, no sec· 
tor dos novos. Electloomente, 
enqaonto as dlferenços do t.0 

poro o 2.0 sllo sensi11elmente 
igaols nos dons c11tegorl11s, 060 
socede o mumo qannto à dis.­
t&ncio qae seporn o 2.0 do 3.0 

Vejomos os Independentes: 
José l'\ortlns... 57 h. 31- m. 1os. 
F. l'\orelro..... 57 h. 37 m. 30s. 

O compctlo nnclonol, mais Jo• 
\)em, mnls nudncioso, mos bom 
cm todos os géneros de per­
curso, tol11ez tenho desbon1t11do 
energias no qaosc solrego con­
quisto de pr~mlos de pnss gem. 

Por eqalp11s, em lndependen· 
tcs, o problema dn l)itório já 
nllo pode, em boo verdode, co­
locor-se. 

os seus campeonatos em Lisboa 

A Fundoçtlo Nocionol po ro o 
Alegrl11 no Trobolho orgo· 
nlzou, no s~bodo e do· 
mingo possodos, os seus 

compeonnlos dlstrilois, ulilizondo 
esle ono - por om6vel cedêncio do 
Sporling - o plsle do lumior, o que 
trouxe gronde vonlogem poro os 
porliciponles, que de oulro formo 
leriom ido poror oo impróprio e 
endurecido cempo de Belém. 

O torneio compreendeu provos 
nos lrês cotegories regulomentores 
e reuniu ovullodo número de con· 
correnles, os quois qunse olingirom 
os duos cenlenos. Tonto os corridos 
como os concursos, poder-se-6 olé 
ofirmor com propriedode mois ol· 
guns concursos do que os corridos 
fno lonçomenlo do disco tomorom 
porte 35 ollelos e o concursc durou 
lrês hornsl, forom disputodos com 
onlmoçlio e os resullodos devem 
conslderor-se froncomenle bons, 
sobretudo oqueles olconçodos no 
3. • e 2.ª colegorlos, por homens sem 

lilioclio clubísle e cujo preporoçéo 
oi lnlclodo e operfeiçoodoexclusivo· 

menle por inlermédlo do orgonizo· 
çlio desporllvo corporollvo. 

Dentro do regulomenlo em vigor, 
que é o produlo de culdodoso re­
modeloç6o, orlglnodo nos ensin11-
menlos do experlêncio, perece-nos 
openos poro rever 11 disposição que 
odmile o presenço no 3.• colegorio 
oos onllgos fillodos que lenhem dei· 
xodo h6 mols de umos lonlos épocos 
o pr611co do ollelismo oficiei. Eslo 
colegorio, poro conservor o seu 
verdodelro slgnlficodo, dever6 ser 
reservodo open11s oos iniciodos, oos 
produlos do escoln cfnolislo>, en· 
corporondo os restonles no 2.ª e l.ª 
colegorlos, conforme montenhom 
ou hojom monlldo oclividode fede· 
retive. 

A orgonlzoç6o, ocosolondo cor­
ridos e concursos, conseguiu des· 
pochor progromo 160 copioso em 
limllodo espoço de lempo e openos 
merece reporo o follo de policie· 
menlo que Impedisse o entrodo de 
todo o genle oero o terreno, no· 
quele heblluel mos lomenl6vel de­
monslroç6o de indiscipline dos 
nossos desporllslos de modelidode. 

(Continuo no pógino 11) 

V11nt1111cm de 
José l'\ortlns ..• 

José l'\artins .. . 
Jollo Rebelo .. . 
Vantagem do 
«leoder» ...... . 

Nos omodores: 

3m. 20S. 

57 h. 34 m. tO s. 
57 h. 47 m. 57 s. 

13 m. 47 s. 

Seroflm Poalo. 58 h. 58 m. 7 s. 
/'\.Rola ....... 59h. t m. 52s. 
Vontogcm de 
Serafim Poolo. 3 m. 45 s. 

Scrollm Ponlo. !IS h. 58 m. 7 s. 
O. Joclnto..... 59 h. 30 m. 58 s. 
V11nt11gcm do 
1.0 closslllcndo. 32m. 51 F· 

Quer dizer: Jollo R~belo aindn 
tem um11 probobllldade, de certo 
modo remota, de g11nh11r n pro\)11. 
Domingos Jacinto pode pràtlco• 
mente considerar-se 1 m posslbili· 
todo de o lazer. 

/\cresce qoe João Rebelo, nns 
dons etapns qae ontecederam o 
descanso, se mostrou em frnncn 
recopernçllo de forma. No etopo 
contrn•relóglo, de 22 quilóme­
tros, entre Porto e Espinho, o 
sportlngalsto chegoa 11 g11nh11r 

O ovonço dn llomln11nte trn· 
duz-se cm 26 m. 9 s., reflectlndo, 
ogora qoc Loor~nço 11b11ndonou 
11 corrld11, m11lor poder, soperlo­
rldode el)ldente de coojanto. 
1\ equlp11 do llomln11nte, presen­
temente, é mais homogéneo qae 
n dos •leões». Com Lourenço 11 
disputar 11 corrido, o eqaillbrio 
serio gronde, oa talvez superior 
o Sporting. 

Tnmbém cm ornadores, 11ce­
boa, de hli multo. a lota pero o 
primeiro logor. O Lisg6s leon 
sobre o l)oloroso Cnmpo de Ou­
rlqae 11 aprccldvel vnntngem de 
1 h. 6 m. 12 s. Nodo mo is é pre­
ciso ocrcsccntnr. 

/\ melhorln do média oerill­
cndo desde Brogn deue-se, sem 
ddvldo, à melhor qnolidade dns 
estrodns e no terreno ser qaase 
plnno. 

Desde 11qoeln cld11de, nuncn 
mais houve orne etopn com mé­
dia lnlerlor 11 30 qollómetros. 
/\ mnls bolxn foi de 31, 238 e 11 
mnis elev11d11 de 39, 500. 

Grnnde corrido esta «Volto 11 
Portagol». 

Manad Mota 

1l 



Em ltoa •tl..U... 01 contdorlO t<trrom·•• da Batalha 

-HÃ ~OME NTOS de ~f L!ZA ~f1A fST«RADA fORA ... 

Sar~ uma 1ultlda. E' a altata do• mw a1ruado• t•••• 
uma po11li>IU!Ud< do U<olar 



DIAMANTINO VIZEU, no dia eegulnte triunfante na capital de Eepanha 
acabou de tourear no Campo Pequeno cerca da• duas horaa da madru­
gada, hora eapanhola, para ae ap·ruentar em Madrid pouca• hora• de­
pola. E fê-lo com eerenldade e valentia, como ae não eetivaHe a 

tão curto eepaço de tempo do momento mal• dlflctl da aua carreira, o de ae 
apreeentar na capital espanhola, a que dá ccarteb pela categoria do aeu pú­
blico e pela expanaão doa eelie jornaia. Comecemo• por sauda-lo, e patHmo• 
a eacrever o que foi a 

Corrida no· Campo Pequeno 
Uma enchente, e um dlaparate: o do ar. Rufino da Coata aparecer como 

ama, cmleo ou cfrauleln> de Paqulto Maacarenhaa para logo deixar o jovem 
cavaleiro aoalnho, ali diante dum touro do ar. dr. Emillo Infante da Câmara. 
Para dar !dela de certo ambiente reinante ~!remoa que Gregório Garcia foi 
aplaudldlHlmo logo ao levar o ferro ao cavaleiro. Apareceu este de caeaca 
bordada e, ainda que tarde. a propósito vem estranhar que os cavaleiro• ae 
não t!veuem apreeentado na tourada â antiga com um pouco do luxo que em 
tai• torneio• era tradicional, aenão com polalnaa, pelo menoe com o penacho do 
chapeu, aenão com cabeleira, empoado•, e com as luva• que nunca deviam t er 
abandonado. Maa, vamos adiante. No seu 1.0 cravou Paqulto uma farpa com 
peraegutçllo, outra em tira larga, depola outro• em tira mala recta, aegu!da de 
tentativas para aquela aorte da volta que não ê tão fácil como parece. Aplauaoe. 
2.0 com o tamanho próprio de novilho. Gregório dá lances aoltoe e Intentos de 
cchlcueltna•> até que, por nervoetemo, que não por deslealdada, Diamantino 
nada pudeHe jâ fazer, O mexicano começa comprometido num par de banda· 
rllhae, iguala bem outro, tem vâr!aa eaidaa faleaa e acaba por cravar um ao 
qu!ebro. Palmae. Com a «muleta> Dl'inda ao público, mae esquece-ee de deixar 
a cmontera• na arena. Dá pauee eoltoe, de todae a• espêclea e em todos oe 

D urante a/gam tempo foum apap•dos no C•mpo P•qu•no ctercloe:., ma• ê ovacionado, e chamado. ª·º Diamantino, parado DO• cterclon 
os critico• <Ja• •• •tt•••tam • •1<••••r o qae ·p•n .... m e no• mesmo• terrenos, dá vário• lance• â cVerónlca>. Gregório, correndo por 
•«r<• d. Gt•a&rio G.rci•. Fotç•do pe/o •mano·•·mano• diante, esboça cChtcuellnan. Diamantino crava um par enornre, melo par, bem 
com o nosso comp• triot• Di•mlllltino Viseu, ../!./ Ttrrlbl• marcado e outro melo, com vlata. Dia• cerra com m"lo. Brinda Diamantino ao 
Peru •• que nane• J.o•tilisoa o mexicano, ucre ... •Aora o público, ma• df:lxando a cmonterat na arena, e começa com trea ajudado• por 
qae ,,. ,, .. •<•te• de ambos. E •ttai fica o ••a retrato obt• alto, e•tatuárfo•, aponta tree natural• noa cmedlon e seguido• do de peito. 
de Martin M.qaeà• , par•••• reconAecldo pe/os que o qu•i· Mala três, com o adorno dum cMollnete:t. Um em redondo e mais dol• cmoll-

ram apupar no Campo Pequeno netes:t. Slmulu com a mão. Ovação, volta ao anel, e flores. 
4. 0 mnlor que o anterior. Sae com muitos pêa e Correia corre bem a 

uma mão. Gregório cveronlquea:> movido, depois de frente por detrás, e cchtcuellnou, voltando a prolongar o cterclo:t eem que 
Cvo B·Jrba Intervenha. Diamantino encontra o touro esgotado. Gregório, com Intervenções de Correia e Salgado, começa por se 
a tirar de cabeça ao ccallejon», e é Gorjão quem cerra o cterclo:o d.: b 1ndarllhae depole do mexicano ter cravado dole par<& com 
maia pena que glória. Depois, com a «muleta>, ajudado• por lialxo, aem recolher e eotrendo um desarme. Ajudado• em redondo, 
saindo comprometido pela cara. Simula e há dlvl1ão de oplnlõea. 

5.0 vai com multo• pêe, co:uo o anterior. F"rnindes tenta pa ra.lo. Dlam intlno c1stlga-o c para-o, Apó' o que ac para tam· 
bem o toureiro num par de «Verónica••· Deixa o touro refeecar-•e, e remata por crebolera8lt. Gregório cvrre na carn do touro, e há 
palma• das tal•. Diamantino crava um par com multa vl•ta. Moyano corre oportuno a uma arrancada do touro. Depole é o touro 
que não arranca para um par de poder a poder, aulm mesmo e:ir.traordlnárlo. Uma tald,. em falao, e mais um par grande. Ovação. 
O touro ealta e torna a tentar o salto caracterlatlco do maneo. Aulm Diamantino obriga-o com ajudados por ba ixo, tentando o 
maneo desarmar, Incerto, dlflcll. sobretudo pelo lado direito. Volta a saltar, e ê hora de tocar. Depole, o Intervalo, e dlacuseêo e 
depola outro touro, para o cavaleiro, bravo, e bem aproveitado com trea farpai, dobrando-se bem na última. Um curto por dentro, 
apertildo. Palma•. Outro, voltando-se, apertadlsalmo. Ovação. Parte um curto e crava, outra vez apertado. O vação e voltas ao 
anel com Precóplo. 7.0 Gregório não deixa o touro atê Ivo Borba 1e decidir, por fim, a Intervir. Diamantino apenae encontro· touro 
para tr ee lances de frente por detráe. Gregório, com aa bandarllhae, e perseguido pelo touro que pana por cima do toureiro, 
caldo por terra. Ia-se repetindo o caao com peraegulçõe• ate à trincheira atê que Gregório coneegue tree pares ao <'qulebro>, apro­
veitando a viagem e ê aplf!udldo. Gregório brinda a Simão da Veiga, mu acaba por atirar com o• traatea. D\vieão de opiniões, 
agitadas e contrárlae. 8.0 Moyano dobra bem, e Diamantino dá trea lance• de frente por detráe, e Gregório esboços de cChlcueli­
nan. Diamantino oferece aa bandarilhas a Gregório que crava um grande par. Ovação. E Diamantino outro., wuperlor. Ovação. 
Gregório mete-ee no terreno do touro e é colhido e pi.ado. Diamantino tem uma salda em falao, e crava melo par. Depol•, eguen­
tando valentemente, cmuleta> por alto, e, no• cmédloo, por redondo• e naturais, correndo bem a mão, quatro «111anoletlnae, e um 
cmollnete:t. Ovação. Continua por ajudadoe por baixo, perde a cmuletu, volta-•e para Ir â trincheira e o touro arranca-•e e quase 
o colhe. Simula com a mão e é de•pedldo com . 
uma ovação. 

Julzo critico 
Oe touro• do ar. dr. Emillo Infante ofe­

receram realmente dltlculdadea, e alguns ate fi­
zeram coleaa de man•o•, ainda que outroe fouem 
bravo•, como o do 2.0 do cavaleiro. Oa •dleatron 
defenderam-se delea conforme suas poeelblllda­
dea e temperamento•. 

Gregório correndo-lhee deente, •endo 
colhido, e atirando com a cmuleta:t em arremêao. 
Diamantino aguentando-o• parado, e aguentando 
tudo, ate certa• lnju•tlçae. Oa aubalternoa, com 
rara• excepçõea, como a• de Procóplo e Correia -
eete correndo bem a uma eó mão, não acuaaram 
poulbllldadea, nem temperamento. Acerca do 

·mexicano e do portuguêa fá no• manlfeatamo•. 
atê na revlata da corrida. Temo• •lmpatla .por 
Gregório, ma• pelo noHo compatriota male, 
admiração. Por ele no• declaramoé, com toda• ae 
conaequêrlclae francamente e com a firmeza e 
decltão que um dia lhe prometemo•, quando, da 
volta de Sevilha, noe brlndou a faina dum touro. 

EL TEBRIBLE PllRl!Z 
D i•tnantino V Í%eu, depoi1 de Je proJi,aliut naJ preças 
potttt.Aueu,~ e de triunfar na de Se~ilba e oatr•• de 
& panha, aptesentoa-1• já em Madtià, coro touto• 
pouco propícios ao exito, ma1 marc ndo • • u• forte 
peuonaliàade de toureiro sério e consciente, e valente. 
Toureará como novilbeiro até Julho ào ano qqe f'em , 
porque tecusoa a alttrn.ativa qrie lbe oleucià"m para já. 
Acompanhamo .. Jo com /~ e entasia•mo, como o acompa .. 
nhámo1 n o1 «tentadero1• ante1 da .tuâ ida & l'4p1nlta-



O jog o 

com a E spaaLa 

A romiullo admini1/raliva 
da Federaçllo Porlugueaa 
de Fulebol /ornou já ptl­

blico o calendário inlernacional 
de/iniliuo para a próxima tem­
porada e, aoir jogo• com a ln -
1rtalerra, a Sufça, a Irlanda. e a 
França, juntou , afinal, também, 
com data /irada para 20 de .Ja­
neiro. o encontro com a b'ap~nlta, 
aquele que •nllo inlereuava ao 
fulebol porlugués», 1rcg11ndo uma 
declaração do seu presidenle. 

Que se haja estabelecido 
acordo enlrc a1 duas fedcraçiles 
peninsulares 86 pode ser molivo 
para 1atisfaçllo geral: 1oúrel11do 
porque esu acordo ossenl•u so­
bre bases que 1atis/aze111 o rioirso 
legflimo renenlimenlo prlo pro­
ceder dos er-dirigeriles espa­
nltói1t na temporada /inda. E mais 
mnda porque ninguém d111•ida 
que o enconlro inlere11a e inle­
resaa muilo aoir adep/01 por­
lu!fuele• da bola. 

ri atitude federativa, que o prof. 
,\ndrt! Xaoarro definiu com a1 pa­
/aoraa atráa re/erida1, era 
aquela - di!fna e prelligio1a -
que no1 compelia aHumir de­
poi1 dai e1quica1 e reru1a1 com 
que o FederaçiJo Espanhola rel­
pondeu, 1em ra:iJo p/ausfoel a 
alegar, às noS1111 amillo1aa in1-
lância1 para celebraçllo do en­
contro. 

A tini ca po1içllo que no1 per­
tencia era a de alheamento; 
adveraárioa nllo no1 faliam, por 
Ioda a Europa, onde o /11/ebol 
porlugué1 go:a de melhor apreço, 
pelo que •ndo inlereuava inslar 
junlo do.t e1pan/16i1 por um en­
conlro que ele& tinham o dever 
de no• propor•. Foi o que fize­
ram, no Congrc8&0 do l,urem­
burgo, e o orgar1i1mo 1>orl11g11é1 
pôát:. dignamcnle, oceilar o ofe­
recimenlo, pois, &em dllvidaa, o 
jogo, como joqo, é aquele que 
mais interessa ti pairllo despor­
tiva. 

11s a/irmaçãe• do prcsidt:nlc 
da F. P. de F. cau&aram unsa­
çtlo no pafs vizinho e muilo1 ior­
noi& lhe8 conle&loram, acusan­
do o loque. No lemanário 
«.tfarcd•, por ~:i.·emplo, o cro. 
nrda afirma qur «t! mai1 a Porlu­
/{ªI do que à E•panha que pode 
interessar o novo encorilro, pela 
di/erenra de claue que conlinua 
a eri8lir a /aoor do1 e1panhói1, 
apc1ar da opinillo conlrária de 
uni lan/01 era//ado1 (11/eboli1-
/a1 porlug11e1e1 que re deixaram 

CONDIÇÕES OE ASSINATURA 

Custo por número •• 
3 meses, Esc. 
6 > > 
12 > > 

14 

2$00 
26$00 
52$00 

104$00 

cegar por circunf /ánciaa de me­
nor calia•. 

Eala argumentação, bauada 
cm fac/01 pa$1ado1, arriu a-u a 
ndo corre1por1der à realidade 
prc1ente e a ela podem conle1-
lar 01 tai1 cra//ado1 pedindo 
ao jornali1/a que explique qual 
a ra::llo - além do receio pelo 
re1u//ado - que impeliu 01 diri­
genle1 e•panhóia a recusar, si&le­
mtilicamen/e, o jol(o com os por­
lugueaea cm 1945. 

O recorde 

mundial do disco 

O congrt880 da Federação 
Inter nacional de A/le­
iismo, reunido em Oslo 

anlc• do infcio dos campeona/01 
da E11ropa, homologou o lança­
menlo do di&eo do alie/a norle­
-americano Bobby Filch, cujo1 
51,98 m. ficam con$1iluindo nova 
marca mundial. 

Ella proe:a foi conuguida em 
julho pauado e o çeu aulor é um 
e1pcciali1la já experimentado, 
q11e cm 1942 conquistara o cam­
peonato do• E&lados Unido•, 
com 19,84 m. derrotando ho­
mcn1 da calcgoria de Fo;r, llar­
ri1, Blo::i1 e Cauno1. os quais 
figuram lodos na lia/a do1 /O 
melhoru diuóbolos mundiai1 
(o• outro• 1élo Con10/ini, Schroe­
der, Carpenler Anderaon e /,am­
perl). 

O recorde mundial do lariça­
merilo do disco progrediu de 
25,80 m. em 50 ano1 e julgado 
pela equivalência na tabela /in­
landeaa de ponluaç/Jo é superior a 
Ioda• "' reslanleo marca& conse­
quidas, crceplo a do 1a//o à varri. 

O primeiro resu//ado o/1cial­
mcnle reconhecido foi o do ame­
ricano Garre/, que em 1896 al­
cançou 29.14 m. disláncia hoje 
acessfvt l a q11alqucr principianle. 
No ano .teguinle o seu compa­
lriola llumenaun suplanlou-o 
com .16, l 9 m., os q11ais só em 
/.903 foram u//rapassados por 
ou Iro ~ançador eslado- uniden8e, 
Shcridari, o qual a/é 1.9// foi 
succssit'amenle empu rrando o 
recorde para 36,77 m., 39.05 m ., 
10,35 m., 11,14 m., 41,70 m., 
42,.57 m., e 43,08 m. 

Seguem-te no hislorial do re­
corde ainda quatro americanos: 
nuncan, com 44,13 m. e 47,58 m . 
em 1912; Lieb com 47.61m. 
cm /914:/larlranflcom47,80m. 
em 192.1 e llou1er com 48,2óm. 
t:m /.926. 

O alemllo llof/mei81er foi o 
primeiro europeu que 1e apouou 
do recorde, em 1928, com 48,77 
melro&, ma1 o seu reinado du­
rou apenaa um ano, de1lronan­
do-o Kreu: (Eatados l.!nido1) com 
19,90m., aumentado• em 1930 
para 51,03 m. 

01 t1//imo1 litulares foram : 
.Jeuup (E. l'.) com 51,73 m. em 
1.9.'JO; Anderson (Suécia) com 
52,12 m. em 1934; Schroeder 

(Suécia) com 53, IO m. em 193.j: 
//arria a:. l'.) com .;.1,2<i m. em 
1911; Conaolini (//ália) com 
.jJ,34 m. no mumo ano e, agora, 
Fitch. 

Uma oLra 

da maior utilidade 

A biblio1Jrafia porlugue1a da 
educaçllo ffsica tem 1iclo 
enriquecida ne1lc1 llllimo1 

lemfº' com alguns trabalho& de 
rea valor prálico, con1agrado1 
uns ao ramo de1porliuo - como 
o Ido interessante ••ludo do pro­
fessor Mário Moniz Pereira - ti 
giná81ica outros - de enlre 01 
quais e dever realçar a serie de 
fa1clculo1 sobre a «/,içllo de Gi­
nástica lnfan lil• que o profeuor 
capilllo Alberto Marques Pereira 
está publicando em uparala1 do 
Boletim do Comiuariado da Mo­
cidade Portuguesa. 

01 livro1 tt!cnico1 sobre gin61-
lica lém, em regra, pela forçada 
condiçtlo do próprio auunlo, 
uma aridez e monotonia que nélo 
consegue prender a alcnçllo de 
quem nllo seja profiuionalmcnle 

intereuado pela ma lê ria: na 
maioria dai "ª 'º'· também, a 
terminologia especial do• enun· 
ciados de posiçucs e mooimenlo• 
obriga 01 autoru a redigir a1 
1uas de1criçue1 de forma pouco 
comprcemíoel a quem não pos•ua º' 1ufi<ienle1 conhecimentos e1-
pecializado1. 

No ca•o da giná81ica, como 
aliás no de lodo• º' anunlo1 de 
carácter cienlffico e pedagógico, 
t! relalioamenle mais fácil escre­
ver para 01 técnico& do que para 
a grande maua leitora, dotada 
apena1 de cu/lura geral. 

Poi1 o l{rande, o maior mere­
cimenlo da obra que o profe68or 
Alberto Marques Pereira e&tá 
editando, ê preci1amenle aquela 
clareza 1ingela que nllo afecta a 
precisélo lécnica da erpo1ição, 
ma1 a torna compreensfvel a 
qualquer. 

A leilura dos lré1 capaulo1 já 
publicados, cuja apre1enlaçdo 
original mais valoriza o seu 
alraclivo, faz-se com prazer e 
provei/o, o primeiro /acililando 
a 068imilaçdo do segundo. 

As abundantes e e:rpre1sivas 
iluslraçõe8 que alegram Iodas as 
páginas são oulro molivo de 
agrado na obra do capildo Al­
berto Marques Pereira, a qual, 
quando esliver terminada, cons­
liluirá um imporlanlfssimo lri­
bulo para a divulgaçllo efica:: 
da• moderna• dou/ririas e lécni­
ca1 da ginástica infanlil. 

Os lré1 folhe/01 já publicados 
referem-1e à •Mt11ica na ginás­
tica infantil., aos «Erercício1 de 
equilfbrio• e ao& •Faclore1 que 
condicionam a elaboraçélo da 
liç/Jo•. 

O atletismo na F. N. A. T. 
(Continuaçllo da pág. 11) 

No grupo dos vencedores do 3.• 
cotegorlo destocoremos Monuel Tel­
xeiro, quo gonhou 110 sollo em 
comprimento com um excelente 
pulo de 6,31 m. e os 60 metros em 
9, 9 s.; por cotncldênclo, em ombos 
os proves encontrou o mesmo rl­
vol, Joéo Pessoo. do cCuf>, que po 
corrido foi botldo por um pello e 
no solto otlnglu 6,26 m. 

Séa tombém oprecl6vels os mor­
cos de Roul Mocoro no lonçomento 
do peso de 5k., 11,64m; os 10m. 
13,8 s. do bombeiro Cotorlno nos 
3000 m.; os 40 s. de Borges Telxelro 
nos 300 m. e o lonçomento do 
dordo de Joime Pimento. Os ou­
tros compeões forem Cortas 
Correio, no olluro e no disco, e 
Motos Henriques (que jó foi recor· 
disto e compeéo noclonol e 1eol­
mente destoo no cotegoriol, nos 
1000 metros. 

No 2.• cotegorlo lporo onde 
tronsitom os vencedores preceden· 
les do cotegorio Inferior), verifico· 
rom-se olguns resultodos inferiores 
oos do c11tegor111 precedente, nos 
300 m., lOOOm .. 3000 m., compri­
mento e dordo; foi lguol o do ol­
turo e superorom os do torreense 
Alexondre nos 80 m. com óptlmos 

9,6 s. ; de António felíciono no peso 
de 5 k. com 13,14 m. e de lélio Ri­
beiro no disco com 32,70 m. Serio 
Injusto omllir referêncio o José Luís 
Fonseco, lonçodor feito no F. N. 
A. T. e só ils sues proves concor­
rente, o quol gonhou o dordo com 
36,27 m. e foi segundo no disco 
com 30,34 m. e no peso com 12,80 m. 

flnolmente, no cotegorio dos oses, 
encontromos olguns nomes canso· 
grodos: Poquete venceu os 80 m. 
em 9,3 s., o q4e nõo é fomosa poro 
11 suo closse; Alvoro Dios, os 300 m. 
em 38.4 s., o solto em comprimento 
com 6,45 m. feitos no primeiro e 
único pulo, o lonçomento do disco 
com 30,47 m.; António Aroújo os 
3000 metros em 9. m. 25,6 s., que é 
bostonte bom tempo; Adriono Go­
mes os 1000 metros em 2m. 44,1 s.; 
Mo~uel Dios o solto em olturo com 
com modesto 1,60 m.; Romeu 
Correio o lonçomenlo do peso 
com 11, 16 m ., novo recorde do 
cotegorio, e José do Silvo o dordo 
openos com 41,73 m. 

Coleclivomente, os compeões 
forem : Colxo de Previdêncio do 
cCuf• em 1.ª e 3.• colegorios, e o 
Grémio dos Armozenistos de Mer­
ceorlo, em 2. •. 

Salazat' Carreira 
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ATLETISMO 
Os Cempeonetos 

europeus 

Os principais r esultados dos 
Campeonatos da Europa de 

atletismo, efectuados na capital 
da Noruega, foram os seguinte! : 

100 m. - Jack Archer (10,G s.) 
- Inglaterra; 200 m. - Karakulov 
(21,G s.)- Rússia; 400 m.-llols t­
·Sorensen (47,9 s.) Dinamerca; 
SOO m. - Gustavsaon (1 m. 51,5 s.) 
- Suécia; 1.500 m. - l.en Strand 
(3 m. 48 s.) - Suécia; 5.000 m. 
-S. Wooderson (14 m. 8,G s.)-ln­
glaterra; 10.000 m. - Viljo lleino 
(29 m. 52 s.)- Finlândia; 3.000 m. 
(ob!láculos)-Puju:on (9 m. 1,'t a.) 
- França; Maratona - llietanen 
(2 h. 24 m. 55 s.) - Finlândia; 
10.000 m. (marcha) - Mikaelson 
(46 m. 5 s.) - Suécia; 50.000 m. 
(marcha) - Junggren ('• h. 38 m. 
20 s.) - Suécia; 4 x 100 m. (es ta­
fetas)-Suécia (111,5 s.); 4x400 m. 
(estafetas) - França (3 m. 1'1,4 s.) 
110 m. (ba r reiras ) - L id ma n 
(14tG s.)- Suécia; 400 m. (barrei­
r as, - S tor skrubb (52,2 s.) l•'i n­
lândia ; Salto em altura-Dolinder 
(l ,99 m.)-Suécia; Salto em exten­
são - Laessker (7,421 m.) - Sué· 
eia; Salto à vara - L i nd be rg 
(4,11 m.) - Suécia; Triplo-salto 
Rautio (15,l i m.) - Finlilndia; 
Lançamento do peso - llu,eby 
(15,56 m.) - Islândia; Lançamento 
do disco - Consolini (5:1,23 rn.) 
- It~lia; Lançamento do dardo 
- Atter wall (GS,i'i m.) - Sué, ia; 
Lançamento do martelo-Ericson 
(56,44 m.) - Suécia; Decatlo -
HolmYang (6,987 pontos) - No­
ruega. 

A Suécia triunfou cm 11 pro­
"ªª• a Finlândia em '•·a França e 
Inglaterra em 2, e a Rúuia, l •lãn­
dia, Noruega, Dinamarca e Itália 
em 1. 

O domlnio dos suecos deve 
atribuir-se em grande escala ao 
facto de não terem entrado na 
guerra mundial, poupando a j u­
ventude do pais e mantendo um 
nível atlético que baixou forçosa­
mente nas restantes nações beli· 
gerantes. 

Uma oplnll o 
de Paavo Nurml 

DEPOIS do enconll'o de alletis­
mo que se cfectuou cnlre n 

Suécia e a Finlândia, o famoso 
recordista da hora, Paavo Nurmi, 
grande corredor finlandês, decla­
rou à Imprensa que o sueco Eri­
cksson, vitor ioso na prova de 
1.500 metros em 3 m. 18,2 s., deve 
tornar-se verdadeiro suceseor de 
Gundar llaegg e Arne Anderson 
como recordista mundial. 

Duas proezes not6vels 

Os atletas de cor, ingleaes. ~lc 
Donald Bailey e Artur Wint 

r ealizaram em Gotemburgo duas 
proezas notãveia. O primeiro cor­
reu 100 metros em 10,3 e., igua­
lando o recorde europeu, e o 
segundo ganhou uma prova de 
400 melros planos em '17 segun­
dos, que é um resultado de ''alor 
olímpico. 

Assinem a STADIUM 

1
-NOTA Df- ~EMANA--i 

O S campeonatos europeus de alie/ismo realizado• em 0110 nas­
ceram, progrediram e terminaram sob a égide mais auspicio1a 
que é po11focl. Além da comparéncia dos de1porli1/a1 ru1101, 

circunstância favorável para uma compreensão melhor e maior entre 
duas cioili:ações muito dl1pares, efectuou-se igualmente a primeira 
auembleia dos povos do velho continente, renovando tradições de1por· 
tivas que, para a s massas populares, constituem um {érlil e seguro mo­
vimento diplomá tico de apro:rimaçt7o. 

Portugal e1teoe ausente da competiçíio. Em boa verdade, n<lo 
vemos quem pude88e representar-nos com probabilidades de éxito, 
partindo do principio de que um ou dois participantes isolado1 só ven­
cendo ou classi ficando. se entre os primeiros trés homens, li11ham jus 
a uma deslocaçilo. 

E liminados ov ai/elas de raça africana, uma vez que este., cam­
peonatos se destinavam a europeus (a I nglaterra não enviou /lfc Do­
nald Rail!J, Artur li int ou o prfncipe Addedoyin da Nigéria por case 
m ot ilJo . .. ), n<lo en:1:ergamos quem pudesse deslocar-se até Oslo Bem 
probabilidades de ridfculo . .. 

Em competições internacionais da enuerl(adura dos campeonatos 
da Europa mio há llllfar para improvisações e mui/o menos para 
passeatas custosas, de resultados prdticos totalmente nulos. 

A Espanha, melhor apetrechada do que nós, e3let•e ausente, (os­
aem quai1 (oasem os motivos que a impediram de participar . 

De1portioamente. o certame constituiu um éxito clamor080 para 
o al/etiamo aueco, mesmo sem o concurso de (i11ndar J/aegg e Jlrne 
Anderuon, e ao lado do seu triunfo registe-se o dos paf11es nórdicos 
- Finltindia, Dinamarra e Noruega - e medite-se no que iHO repre­
senta de decadéncia e inferioridade q11anto aos paí11e11 meditur1íneo1, 
outrora condulorea da cicilização e arlualmenle em via de pa111ar a 
um 11egundo plano por decadência Jí1ica e social. 

R. 8 . 

BOXE 
Peullno Uzcudun 

reaperece? 

A PESAR dos seus 47 anos de 
idade, o decrépito pugilista 

v:.sco Paulino l'zeudun, ex-cam­
peão de Espanha e da Europa de 
todas as c• tegorias, vencedor de 
Cruz Coelho por fora de combate 
ao J)rimeiro golpe, ex. lenhador 

FUTEBOL 
A Inglaterra empata 

com a Escócia 

N
A presença de i0.000 especta­
dores, as equipas nacionais 

ingleu e escocesa empatuam o 
primeiro desafio ínternacionol da 
nova época no campo de Man­
chester. 

A receila do jogo destinava-se 
ao fundo de auxilio h familías e 
sinistrados que sofreram os efei­
tos do desastre do Campo do Bol­
t'ln, ocorrido em ~larço findo. 

Durante a primeira parte bri­
lhou a grande altura o a\·ançado 
inglês Matthews e na segunda o 
escocês \\'addell imitou-o perfei­
lament~. 

No fim da primeira parte a In­
glaterra dominava por 2-1, mas o 
desafio terminou com um empate 
de 2 bolas. 

de Regil, ek., quer voltar a me­
dir forças no quadr:ingulo. 

Consta que o adveroário se 
chama Rodolfo Diaz, peso pe,ado 
de modestas preten&óes. O com­
bate - se é que tal nome pode 
aplicar-se ao desafio .•. - efec­
tua-se em setembro, no Escorial, 
desconhecendo-se, porém, 8e pos· 
sui carácter privado. 

Um campeão do mundo 
posto K-0 

WESLEY MOUZON, de F ila­
délfia, pugilista americano 

mui to reputado, venceu por ÍOrA 
de combate ao 2.0 round o negro 
Bob Montgomery, 1·econhecido 
pelo Estado de Nova· York como 
o melhor jogador peso leve do 
momento. 

Esta vitória tem algo de sensa­
cional, pois )louzon não figura na 
lista dos dez primeiros pugilistas 
da eua classe. 

-NATAÇAO 
Um recorde amerlcono 

BHE~DA llOSIER melhorou, a 
22 de Agosto último, o recorde 

amer icano dos 100 metros (estilo 
livre), percorrendo a disUlncia em 
1 minuto 7,2 segundos. O máximo 
anterior pertencia a Helena Cur­
ti ss desde 1945, com maia três dé­
cimos de segundo. 

CRICKET 
O condado de York 

genhou o Cempeonato 

DEPO I S de u ma campanha 
activa e cheia de peripécias, 

terminou o campeonato do jogo 
do crickel, em Ingla terra, que é o 
despor to de Verão mais popular 
da Grã-Bretanha, A vitória final 
coube ao condado de Yor k, der­
rotando o condado de Sussex po.r 
seis wfrkels, graças ao trabalho 
dos jogadores l\laurice Leyland e 
Funk Smai les. 

York foi vencedor consecutivo 
do campeonalo nos três anos que 
antecederam a última guerra 
( l 9:!6-37 -38). 

CICLISMO 
O Campeonato 

do M undo 
NA preaença de milhares de 

peasoas, prosseguem os cam­
peonatos mundiais de ciclismo 
amador e profissional que se rea­
lizam em Zurique no velódromo 
de Oerhk<'n. 

O Inglês Reg. llarris, um dos 
favoritos da corrida de ,·elocidade 
para amadores, foi batido nos quar­
tos de final pelo holandês c. lli­
jster, que se clas&iCicou em ter­
ceiro lugar na repescagem. A .vi­
lória coube ao sulço Oskar Plat· 
tner, vencendo o dinamarquês 
Schandorrr. 

No campeonato profissional, o 
holandês Van \'liet, outrô Cavo­
rilo, ficou apenas no terceiro 
posto. A final f.,i ganha pelo ho­
lndcs Jan Derksen, por desistên­
cia de Georges Senffleben, fran­
cês, que deu uma queda e fract u­
rou algumas vertebras. O estado 
resvalad iço da pista, por motivo 
da chuva, levou o júri a interrom· 
per o campeonato durante dois 
dias. 

Um caso notáv el 
de clclofilia 

O Presid e nte honor5rio da 
União Velocipédica Espa­

nhola condecorou com a medalha 
de mérito de perseverança e f•de­
ildade o ar. Tom5s Eguidazu, de 
de Bilbau, que conta 88 anos de 
idade e pratica diàriamente o ci­
clismo. llá oitenta anos que a bi­
cicl•ta é o desporto favorito deste 
venerável ancião e raro se passa 
um dh aem que dê o plSseio ha­
bitual pela cidade. 

O gene1al Uzquiano, presidente 
honorário da l 1. V. E., celebrou 
uma reunião de carácter intimo 
no Centro Ciclieta Bilbainho para 
impor ao homenageado a venera 
com qu' o agraciou. 

Aqui está um exemplo viYo e 
edificante do valor da biciclela 
como desporto! 

IS 



- Rogfrlo e Manu•I Muqou - o enconuo !Hn6ca...Spottln,_ li - O • toam• do li 
"Dtu •tnccdor do to1oefo .. rel&ropa•o de futebol ao fettl•al do E1t'410 1' a~ t\al. 
4 - Duu fu11 do encontro Leb3u·O•areate. O Norte tall)btm. retomou con­

tacto com. a bola 

' t e l - A1otno1 curlo101 d.., n••ta• de •t•U eatse Pottqae1-u e upanhoJs. 
J - Uma fa•e do Bcnfica·BelcncoJu. 4 - Paquete concluindo a..s 100 jarda•. 

4 - Uma PM••••m no• 200 mct.ro•-Daneltu 
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CAMISOLAS AMARELAS) 
(AMADORES) 

Serafim Paulo (Lisgós) 
1.0 classificado 

9 étopos 

2100 

Maximiano Rola (Lisgós) 
15 étopos 

José Martins (Bemfico) 
2 étapas 

João Lourenço Júnior 
(Sporting) 
2 étapa$ 


